
�obr�nça, sem multa, do mp. Predial termina sábado, dia 30�eexanpnada a tabela, baixou o preço do pão de 8 para Cr$ 6,6Õ
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Durante a Semana da Criança a que, a_cabamos de assistir, bouv�oportunidade de se passar revista � um dos oosso11 problemas mais 
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RCULO VICIOºO 
Sobre o primeiro ani-suotn, ficou evidenciado que bem 

ü versário de sua gesta_ opoaco temos realizado oeste terreno, em face do que jé deveria�o� apresentar, os prática, em 
proveito da ma1or1a de nossa população infantil . AYLTON AZEREDO DA SILVEIRA 
'ae ai e11tá à esp_era que_ façamos algo que lhe Muitos são os que acham que lia muita cois" que 

tmente útil e e ficiente def d d d 
se ,Pensa e nao se d,z. Pode haver, talvez, casos em que 11ja re:i ' en eo o -a  OS esta seja a melhor atitude a adotar. Na gra,ide ,naioria .. les e perigos que a rodeiam, protegendo-e chies, contudo, a revelação da verdade seria o meio de se 9011tra os vlcios e erros, pres.irvaodo lhe a saude cons,guir resultados mais satisfat6rios. A verdade , sem-duzindo a ao b · h pre muito boa companheira. preciosa, coo ' om camm O, que é a Os serviços públicos, de um modo quase geral, so-•ola - O seu segundo lar, - formando- lhe, en fr•m de baao rendimento • progridem, quando o fazem, am, o caráter e apurando -lhe a inteligência para muito morosamente. Ou poucos são os que realmente Ira­

fie :io porvir, seja um homem de bem e capaz balham cumprindo seus objetivos, ou ha uma tremenda 
... p' restar serVÍ"OS relevantes à Patria. dispers/Jo de esforços caracleristica da falia tú organiza. "" Y çâo. Faliam-nos homens capazes nos postos importantes. Nova Iguassú, infelizmente, não é uma exce. Esta é uma daquelas verdades a que aludimos acima. N/Jo 

[ f A haveria vantagem em escondi-la. Sem debatermos lstes fio ao que ocorre por a ora. morte leva dê&- fatos e sem voltarmos para Ue nossas aten�es, êlts es-11 recanto Oumioeose, numa porcentagem eleva /acionam • não ,.,,mos oportunidade de sair desta situa-... 01 entes que apeuas acabar11m de abrir .is çilo pouco invejavel. Problemas e mais problemas estão 
alhos para a vida. sobretudo nos pontos m 8 i 8 ai, clamando por so/uç/Jo. Os que muilos beneftcios p,de­riam trazer para a coletividade, primeiro, po, estarem luginquo� da sede municipal, onde há falta de aptos a trabalhar por ela e,  segundo, por serem bem 11ue tudo, desde os conhecimentos mais ele- intmcionados, se afastam de um ambiente congestionado 

Ôb · 1 t té t á · de vicias, onde pouco ou nada poderiam produzir em vir-•ntares S re puericu ura a (J ves U rto e E. tude das limilaçíJes a que estariam sujeitos. lmpedimenlos allmenlação adequada. O Centro de Saude pres- · eh tíJda ordem atravancam os passos de quem qmr li, aqui, valioso serviço de assistencia à criança, produzir. E um do., principais motivos desta falência de ,rlnclpalmeote quanto à parte de higiene iofao- recursos da administraçdo reside, quer 110s parecer, 11esta 
li. m88 não está em coodi"Ões de, êle só, ateo polltica sistematica adotada por muitos partidos, que 

Y pDem em segundo plano as necessidades coletivas para ter ú necessidades em todo o território muoici- situarem na frente suas convemências moment/Jneas de pai, quanto mais se atentarmos que sua atividade fundo puramente parlidario, com profundo desprezo por 
6 antes de tudo preventiva e não curativa. Era aqueles a quem apelaram nas campanhas eleitorais P q_ue 

esqueceram depois de empossados. O adversarzo poltt1�0 )reciso que o Centro de Saude, aparelhando-se , inimigo. E as sugesMes que vêm da ba_ncada contrána llllhor para a execução do que lhe está afeto, &e slio rejeitadas sem a cogilaçilo do mtrzto do proposto. 
llteodesee a todas 88 nossas localidades através Desnecessario, parece-nos, comentar os . ma/effc,os de seme-

lhante atitude dos que n/Jo tem suficiente educaç/Ju poli• • poatoa de saude, iniciativa essa que não po- tica. Eles sallam uos olhos dos que quiserem ver. E o dtrta dispensar a cooperação da Prefeitura, da eleitorado que aprenda a distinguir mire os seus a_m,gos 
Legião Brasileira de Assisteocia e do particular, de sempre e os que dele só se aproximam Pi:ra subir e se

t ·,. d beneficiar. Urge, portm, sair do ",culo v,czoso : os bon_s •pletaodo dêsse modo, com a ma e�mya e que 
se afastam do meio mau. E o mezo, para melhorar, prrcz-llrevemeote teremos pronta oe,sta cidade, uma sa dos buns. lêde de bons serviços médico sociais a favor de _ ___________________ _ 

lriança iguassuaoa. 
A L A  p 1 S E6sett cuidados indispensáveis com ª. crlao- • • • 

fl, iniciados mesmo antes de seu oasctl!!eoto, 
llltu é, oo perlodo prenatal, têm que se esten�er 
*' lar â ci;cola onde vemos numerosos coleg1a 1s 
•balimentados ' sem roupa su5.cieote nem cal?&· to, e muitas ./ezes doente!.', im possibilitados . de 
-.ímilar as lições de seus mesti·e�. E é sabido 
lle Chnetitui, um crime manter na u10ol0. um11 
lriança enferma. 

Dai merecer aplausos a inEtlto çlio 11 m.1:: 
lllld11 escolar ou o dejejum da c.tao-; 1, c. .o 
tondo-11 lisice e mentalmente P r ct.ro,> r 'l 

S e m a n a  
O do ntol óg i ca 

,�j}J��� 

Fala ao Correio da LavourllJ o pre­
feito dr. Sebastião de Arruda Negreiros 
O que •· excia. já fez à frente do Poder Executivo e o que ain­da pretende lazer, agora . que tem os departamento, orgonizado• 

Juntamente com o aniversário de ioetalaçl!o da Câ­mara Municipal, ocorrido a 18 do corrente, o prelelto dr.Sebastião de Arruda Negreiros, eleito por expressiva maio­ria doe eleitores iguaesuanos, viu trancorrer o primeiro ano de sua gestão, que lbe exigiu maior soma de esfôr­ço e tenacidade para deixar a mliquloa administrativa ou condições em que desejava, a fim de lbe imprimir um ritmo maior e mais firme de trabalho. 
Achamos conveniente, portanto, ouvir s. excia. eõbre o que tem leito e ainda pretende lazer em benefício desta terra, cujo povo lhe deposita plena confiança. 

S E R V I Ç O S  I N T E R N O S 
O primeiro trabalho que realizei - disee-oos e. excla. 

inicialmente - !oi a reorganização dos serviços interno• 
das diversas divisões da administraçl!o municipal, de modo 
a acelerar o andamento e a solução final de todos os re­
querimentos que transitavam pelas suas diferentes seções. 

Com a reorganização de todos os departamentos admi­
nistrativos, temos conseguido maior, r�ndimento �os servi­
ços burocráticos, de modo que o publico é atendido, hoje, 
com mais solicitude e maior presteza. 

REFORMA DO EDIFICIO DA PREFEITURA E CONSTRUÇÃO
DE UM PREDIO PARA A O. E. 

O velho edifício da Pre!eltura - prosseguiu s. excia. 
- que ee achava em péssimo estado de conservação, !oi 
inteiramente reformado e remodelado, modilicando-se igual­
mente todas as suas antigas instalações de água, esgotos e 
eletricidade. 

(Conclue na 2• página) 

BEL� ff()R IZ�NTB• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Para doentos do aparelho respiratório. - Dire_tor : Dr. Luiz 
de Azeredo Coutinho. - Alimtutação boa e cuidada. - Pneu­

motoru - Raios ultra·violota -- RAIOS X. 
Avenida Carandaí 11• 938. - Fone : 2-15: 3. 

!ardo B. Guliérrez. Ruberto odoatologia, nos ultlmo9 25 
Koban. Jorge H. Kingsland, a o o s"; d) - dr. Armando 
Roberto Lado, Osca.r A. Lam- E. Monti, "Algumas . conclu-

d O L I sões sobre ortodont1a apóa bruscbinl, E1mun o . occ 
• 2� anos de trabalho·, e) - dr. E:rnesto T. Lombardi, José u 

Manuel Lueje, Oscar A. Yale- Guillermo A. Ries Uenteno, 
to Roberto F. Baroni, Horacio "Considerações s o l> r e mal 
c.' Mazarlegos, José Ménde:i: quistos dos maxilares''; 1) -
fl!ba.e, Margarita Muruzábal, dr. Pedro Saizar, "Ü O m. 0 

E 1 observo a prolissão com 25 Orlando R. Olmos, nr que 
anos de experleocia_ "; g) - dr. O'Mullaoe, Raul Otaiio AD· d tler. Jesus Osorlo Sáncbez, Roberto Kohan. "Camentos 0 

federlco Potit Luaces, Pedro silicato. Considerações i,:e-
Peyrou. Oscar Emilio Pluss, ra

N
is

o
"· 

d'aa 9, sabado. nos am· florencla Pooce, Abrabam Ra- u l lena deveres oa escola 
Sã'l fatos rle todo dia e p,obl1m t&111 aoluçü,, u rgente. Urge qu rô D 

tadea sejam mais práticas t, cbJet "1 
�,. prcRrtS a uma burocracia tdt :i 

Tjvo.: ro�8. mat11 
Ulila re.:, o il· 
fit"jO d., \ �· t t" 
n •! 'P�bltc 1 Ar 
g")ot .,J., .1. rlo· 
1 i .,.._ 1 r l\' > <·o· 

poport, Guillermo A R 1 e s pios salões do Clube o ver­
Çenteoo, J o r g e  itomanelll, sitário teve �ocerrameoto " 

trr, sec,·ct.r!c a Asscclaçllo, 
Ricardo r. Saias, Alberto c. "Sema�a Odnatológica'' com 

- Ray,n,, -i > l ope - ito msy .,oilna&, Carlos A. Tombeu_r, um •liooço de JUO tslbere•. d ... iw,q:,ü..> .:-ri?,!11:ze.dau,, 
·�arlos "raiesbeio e Horacao em homena..,.em ao� Jemoos· .\1 i: tu a. 'It1girnl.lu >. p!'5Si· 
H.. z�vala, de acordo com aa tradores. O etlr. Jorge frcnich. 

,J,�t • 1., h?aern�'l.o Odonto-
re•pectlvus especialidades. pres1úcute da ,\ . (.). A. ,  e, ., 

1 o g: l :, to.;;1 íl'l .. Arte .cana· . 
Dia 8, tlexta-leira. às 22 bo· brHbaute discurso, cJc�cre�eu .. 111 que se coloquem à margei:n ns qJ' IÕ llladaa por uma polltic11 dem11i;111do i:,s,re 18 

•rve, apenas par', afastar ns homens, "' 1 vei 
._ Uol lus e t�rtale�é lo!' na renlização dus obras
.. e recisma a coletividade para & su11 &egurao 
91 e bem estar. 

O I L 

lmobilia�a!_ Limitada

E N C A R R E G A - S E  O E • 
Late., pelo dtc lei 58 -Vender lotu-Rectb•r prt,tações
.., 

. 
; Tel 23 b045 ""Ili! : Raa I•. dt Março, 17 - 2°, - su1ª -

R I O  O E J A N E I R O 

------

rm q u e 
t �m C..il enht,, , 
no lf,rre "'v �o 

c:.al e pol ,ico e=i vil>rautes 
manifestações de tral>allw, CIU 
anseios de paz e de progrca· 
80, 

F O m O 8 parte iotegrout,1
da "Semana OJonlológlca", uli
realizada de 3 a U do cm:�en 
te sob 08 a.usp1c1os da As­
soclaçl!o Odontológica Argen· 
tino.''. pn•si Jid!:I pelo rwt11vt.•I 
clonllsta dr. Jorge Frencb. 
com O concurso . das figuras 
mais representat,vu da odoo 
tologla dLL patrla do Surmlen-
t
\1a 8888110 Inaugural, As 1 1  

bdras do d ia  a ,  !alaram os 
drs Jorge French, presidente 
da ·Aasoclaçl!o - Nlcolás Pa, 
ruia, presidente da comissão 
oriianlzadora, Juan R. Cas-

l.!esC"l -ç-?od I Frl")orLJ.uda rto � 1 1 de ta.tos ioterc�sun_tes du. Vldit.. 
c'.:rta.m•, ool htne1.A p n r & rao, oa Academia � ac ooa 

•1 pro!is�sional. ssl1c-ntou os et1o · na •oclo• luter1or e d'· lledicloa, em "Las Heros ' d N lás P.Hulll " ' , 
v teve lugar uml\ assembléla lorços e ,co . • . e•tran�e,ru. Segutu-•e lduta 

cieotl!lca em llonr� dos cirur- quem se devia o •"to '1·' 
mesa c.le tloce• " llquidos 11· 

.,,·oes-dentistas que completa- presente "�emunu''. Em oo
b
ou, 

s " d dos demonstrudores. cm •· ooL'o· r•m cf,tu" ·'os curso• d,· ram as bodas de prata a a ecllrh1· <º a ' aY O 
f' !! b d ndO 8 88 ll88ima ülOCUÇâó, OU r Ü 'd uper!elçoüweoto e sessõe• pro 18" º· 0 e ece 

• da de aplausos, o dr. üV
õ
a .  

operatórlus, em horários de  � gulnte ordem : ü )  - Palavras 
Ap!elbaum, de Rosorio, P,ul: as 11, d" 1� ás 20, de 21 à, ,10 presidente da A. O. A., dr. 
em relevo o suces•o da 

U horas, mlu1strados pelos Jorge Frencb; b) - dr. Ale-
clatlva da "Associsç>l.o Odon• 

drR. Eduürdo M. Amadeo, lJa jandro Cabanne. "A meus alu-
tológica Argent1011" . . vid ApMbaum, Lula Alberto nos de entllo"; c) - dr Ricar-

A falta de espaço ao1be-coa 
Uehla Este l>�u L. Dwlc"tl, do V. Canz�ol. ·'Breves con-

de outros det,libes. Juan ' Uurlos Dozzlni, Lcón slderações sob . 
.
:,re
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, 0'1�rJJ�•' Luas M. Cetona Aldi,na, \nto- ,? �r;, ., .Ju . �,-· nio Coscolla Kodrlguez, Victor ,: � '/ : 
J. Uhagra, Ciro Durante Avel- , ."ST:iKATICA e 

1r·!,�-,��· §. local �lurio Elklo, Maria. lnés E ;;cr,ffi· Jil:,IJ • 1 �1 : I,.goscue, Beroardo Felnbel'j! • ·, t:::Ct!!O OE � �iH' � ; �) l Iioracao Fernández Rlera, Ro 
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Resignação 

Sobre o primeiro ani- Prefeitura Municipal de Nova lgnam
versário de sua gestão 

(Continuação d::t 1• pãgin0) 

----
Edital de Oonvooa.çã.o 

.. O PNfeito Monicipal �e Nova JstaHtú, asando das atrib · 

C r i a n ç a  
Domingo ultimo, em praça 

pnbllca, consoante !ôra anun­
ciado, encerrou-se brllb_onte 
mente a :Semana da Criança 
oeste Munlcfpio, feeta organi­
z ,da pela Legião Brasileira 
de Ass,stencia. em colabora­
ção com a Prefeitura e outrae 
lostitu içõee. 

Do palanque armado na 
Praça da Liberdade, falaram 
a grande numero de iguas­
eu .. aoe, lncluelve às represen­
taçõee eecolares ali presen­
tes, os srs. dr. Francisco Ma­
noel Brandão, dr. Nelson Ba­
lesdent, dr. Dante Coeta, prof. 
Newton Gonçalves de Barros 
" dr. Sebastião de Arruda 
Negreiros, prefeito da cidade. 
Além dos oradores citados 
viam-se no palanque varias 
autoridades e convidados, in­
clusive os srs. cel. Sebastião 
Herculano de Matos, João de 
Morais Cardoso Jr. - prefeito 
de Nilopolis, dr. Humberto 
Berutti - ex-prefeito desta 
e i d a d e, vereador Diooisio 
Bassi, A. P. Guimarães Vic­
tory, dr. Humberto Gentil Ba­
roni - preeidente da Camara, 
p
A
ro!. Leonardo Carielo de 
lmelda, sra. Dante Costa, 

L
prot.• Antonla de Oliveira 

eite e outras mais. 
A magnifi�,. !e�ta terml:iou 

com a projeção no Cine Ver­
de, repleto de crianças e co­
legiais, do filme Terra Iguas­
auana. que deixou otima im­
pressão em todos os assis­
tentes. 

IGUASSÚ llC

s. Cristóvão
Está anunciado para hoje, no 

e1todio t"roncisco Baroui, mais 
um grande jogo, desta ve& en· 
tre o quadro local • o do S. 
Cristóvõo (timo misto). O lguas 
1ú, que sofreu domingo uma 
derroto de 6 x 2, frente oo 
qcaadro do Fh,mi11e11se, promete 
,ehobilitar·1e logo à tarde. 
----..... --··------

Cine Verde
HOJE - Jornais Nacional e 

da Fox; um desenho; o drama : 
Roma, cidade aberta", com 

Ana Magnanl e Aldo Fabrlzi; 
e a con11nuação ao filme em 
1êrle : "0 misterioso dr, Satan". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
ornais Nacional e Para,nount · 
osé Mojlca no drama : · Fron'. 
e\ras do amor" · e o filme • 
"Assalto nas tre'vas", com RI: 
hard D x e Karen Morley; e a 

continuação do filme em s�rle . 
'0s trh mosqueteiros". 

Vi morr,r tontu ilusao ! 
Ta11lns casltlos perdi ... 
- Não faz mal, pois lenho tudo 
do pouco qut· vem de li !.. 

LUJZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anod neste mês : 
- 18, menino 011. !llb.o do 

sr . .\.ngelo da Co•ta Lima e 
de d. Judite d& Costa Lima; 

- 18, prol. Edmea do Sit--
veira (Dece.), resláente 110 Rta­
chUelo; 

- 19, prof. Antool.i de Car­
valb.o; 

- 19, sr. Americo Veep1rnio 
Alvarez; 

- 19, cap. Alfredo JardiI.a; 
- 19, menino Luiz C;arJc.•?, 

lilbo do ar. Artur da Silva e 
de d. Maria Assunção de. Sit­
va; 

- 19, ata. Alzlete Vi;,im do 
Nascimento; 

- 20, ar. Severino Viana da 
Silva; 

- 20, d. Malvina R o e h a 
Coelho, esposa do sr. J oe.­
q uim coelb.o; 

- 21, ar. Jullo Mitre; 
- 21, menina Maria de Je-

sus Jorge Faria; 
- 22, jovem Jolin Ferreira 

Duarte; 
- 22, cel. José Lopes de 

Castro; 
- 22, sr. Manoel Lopes Fer­

reira, negociante em Morro 
Agudo; 

- 22, d. Altiva C. Wanzeller, 
esposa do sr. Darwin V. Wao­
zeller; 

- 22, sr. Antonio Nunes de
Almeida; 

- 23, sr. Murilo Costa; 
- 23, sr. Antonio dos San-

tos Neto; 
- 23, jovem Luiz José Ma­

ria Pinto Miranda Filho; 

No pàteo interno da Preleitura acaba de ser concluldoum belo '? espaçoso edlllclo destinado â Divisão do Enge­nbarl11. E�se melhoramento !ol executado exclusiva.me t por operârlos da Prefeitura. n 8 
�oes qoe lhe silo conferidas no int-iso U. do art. �, da Coutit!i• 
,�o 1'1tadu•l, combio,do com o § 1 °, do art 50 d• Lei o 109 , • 
16 de fevereiro de 1948, ' · ' •• 

R E S O L V E :  
con,ocar, txtraordiolriamente, a C:i.mara llanicipal, para O dia 27 do corronce, á1 20 horas, a fim d-- tratar dos segoiotcs anaatot -

GARAGE E OFICINAS 
- A Garage e as O!lcln11s foram igualmente reorga . olzadas_ em todas as �uas seções, dotadas de sparelbos e muqulmsmos_ necessários para o seu regul�r lunclonamento A carp1ot1Lrla, a !erraria, 11 seção de con•ertos e a fà: urlca �e manllhas foram aparelhadas de instrumentos e onaq?ln1smos_ destmadoe à mais completa eficiência em seuRserviços. HuJo, essas Oficinas estão aparelhadas para ,. exe­cuçE.o doe trabalhos a que se destinam. 

LIMPEZA. PÚBLICA 
-. O Servlç4;> de Limpeza Pública que, pràticamente -lio

., 
ex

,
1st1a, - disse o prefeito Arruda Negreiros _ roi �º'!i•!l,�éldo tanto na sede como nos distritos. Esse serviço ' te .. o a.uslmente em Nova Ii;tuassú, Morro Agudo Auetl Qu€i:,1�à?ª· Belém, Mesquita. lJava e em Bellord RÓxo. 

n, 

. 
l "'" a remoção do lixo !oram adquiridas quatro car­oçns e q_o.1atro muar .. s com os respectivos equipa!llentos to �nu�ças pequenas e os utensilios e lerramentas neces'. • �,os _a º�" execuçA(! do serviço. 
.c.m _N1Jva lguassu e em todos os distritos hà varredo­r•; e cfip:nadorea encarregados da limpeza e conservação do• logrado!lroe públicos. 

(Concluo no próximo número) 
----------

Comissão Municipal Assassinado em 

de Preços e Abas· AuSlin o ��xiliar 
de Policia 

tecimento 
RESt>LU�iie 

Preços 
em 

máximos permissiveis 
todo o Município de 

Nova lguass6 

P Ã O  

Quinta-feira a ,ioite, na por­
ta de sua casa, a rua Colonia 
93, em Austin, foi assassinad� 
o A"xiliar de Policia sr. Ono­
fre _ Teixeira Barros, de 39 anos 
de idade. O morto, que foi v!­
tima d• uma emboscada, dei­
xou viuva d. Cacilda l'eixeira 
Barros e dez filhos menores. 

. a) - proj !to de Rcsoluçã'1 quo abro o crédito sopl�m,a� oa 1mportaoc1a do Cr S 603.000.0 ); 
. b) ;- projeto de ResoluçK> qu• abre o crédito "P«:•l oa ,mportaocoa do Cr S 20 400,00; 

e) - projeto do ResoloçllJ qoe obro o crédito t9pecial Da importancio de e, S 7.200,0J; 
. d) � projeto dll R�solaçlu que abro o credito especia.1 aa 1mpo:taoc1a de Cr S 26.494,80; 

e) - �rojeto do Resolução qoe abre o crédito e,p,eiaJ RI importaocio do Cr S 7,.61>6,l0; 
f) - projeto de Rtsoloção qoe cri• o regala a iocideaeia h 'taxa de ca1-;atoento"; 
g) - projeto de Rc,olução que regolameot1 a coneeHlo e cons�mo dágoa no territorio deste Mooicip10 e dá ootru piOti,. 

dénc1as; 
b) - projeto de Resolução que iostitoe a Caixa Beaelieeato dos �ervidores Muaicí pais; 
i) - projeto_ de Resoloção que trata do borlrio de l11Dei• 

namento do comerctOi 
j) - projeto de Resolução qoe reestrutura o qnadro do ,.._ 'oal efetivo da Prefeíto.ra. 

Prefeitnn Mnoicipal de Nov4 IgoasslÍ, 23 de ontnbro de 1948. 
SEB�STilO DE ARRUO I NEGREIROS - Prefeito 

.E. o. Ig-o.a.6.SÚ COMARCA DE NOVA lOUASSO 

RESUMO DOS ATOS DO SR.- lE D li T A l
PRESIDENTE : D• r•ti6caçõo d• cooh-onl9Ç<M 

como abaixo se d1d•a 1 ' 

Henrique D u q u • EJtrada 
Mtyer, Oficial da p,;.....,11 

Circunsc11ção do &g,stro 11, 
Imóveis da Comarca tú Nr,oa 
Igu�ssú, Estado do Rio ,ú Jo­
nem,, pur nomeação na fo,­
da lei, etc. 

Pão de qulio 
500 gramas 
250 gramas 
200 gramas 

Cr$ 6,60 
• 3,BO 

1 ,80 
l ,50 

Reunião da AGIHI
80 gramas • 0,60 

- 23, sr. Eugenio B e e. u­
vallet, diretor do Serviço de 
Altos Falantes local e presi-
dente da Ass. Esp. Pioneiros Na falta do pão comum, as 
da Verdade. panificações ficam obrigadas a 

A Auocioção Comercial e 
Industrial de Nova lgua11ü co• 
munica a secas sócios, qcae forá 
realizar r:o proximo dia i9, às 
20 ho,as, em sua sede, uma 
reunião da sua diretoria. 

Faço saber que por Awlàlo 
Capila e sua mullur Júlia • 
Souza Cupela, em data dt fio. 
je, me fo, dmgída uma peti­
ção solrc,tando a exp,diç4o • 
um editai a fim de r,li/Ktlr 
as confron taç(};s que passaraa 
a constar du exp,dido ,.. J9 
dt setembro úllimu, a fi"' • 
ficar declarado que tanto P,lo 
lado direito como (>elo esqwr­
do o confro11lunte t &njaMÍ11 
J>ereirc. de .Sant' .Ana, e "4o u 
Granja Avicola e Pastoril, co­
mo Jõra declarado, fica,tü 
assim aquele edital retijkadD 
na parte aqui indicada. Dado 
e passuclu nesta cidade d, No­
va lguas,ú, Estado do Rio ü 
Janeiro, uos vinte de uutubnl 
ele 1948. Eu, Henriqu• Duqld 
Estra<lu ,IJeyor, Oficial, o sllbs­
crttJj e assino. 

pesar e vender i.o consumidor - Faz anos hoje d. Dinorà os pães especiais, de  acõrdoRibas de Castro, esposa do com os preços da tabela doscel. José Lopes de Castro. pães comuns. 
NASCIMENTO 

lfo d ia 18 do corrente, nas­
ceu o menino José Carlos, 
filho do sr. Avelino Pereira 
da Silva e de d. Valquíria 
Sobral da Silva. 

-------------

t antonio de Rimei• 
da Mauriclo 
(MISSA DE MÊS) 

Delfim de Almeida Mauricio, 
Senhora e filhos conlJidam to­
dos os parentes e amrgos para 
as,istirem a ,nisso de 3(Jo dia 
que, por a/ma de seu inesque 
c,vd irmão, cunhado e tio, sr­
,a celebrada segunda-fei,a, diu 
25, ds 11 horas, na igreja du 
Candtlaria. Desde ;a agrade­
cem a todos os que compu­
recerem a esse ato de f4 cristã 
Nova Iguassií, outubro de 1948-

.!\ V I S f) Fica avisado 
o público de 

que, em caso de  recusa do pro­
prietário da padaria em aten­
der à presente tabela, poderá 
telefonar para 189, a fim de a 
Delegacia de Policia providen­
ciar a respeito do fiel cumpri• 
mento da presente tabela, que 
deve ser afixada em lugar bem 
vlslvel. 

Esta Resolução entrará em vi­
gor na data de sua publicação. 

Nova lguassú, 21 de outubro 
de 1948. 
Sebastião de Arruda Negreiros 

Presidente 

01. [malho de Hmn�e
MÉDICO OCULISTA 
C o n s u l t o r l o :

Gremio dos Ex-Alunos 
do Ginásio Leopoldo 

Em data de 16 do corrente, 
fundou-se nesta cid�de o Ore­
mio dos Ex-Alunos dô <iioásio 
Leopoldo. Na mesma data fo­
ram aprovados os Estatutos da 
uovel organização e eleitos os 
membros da primeira Diretoria, 
a qual ficou assim constituída : 

Presidente, Cial Brito; Vice, 
Presidente, Waldemiro de Faria 
Pereira ; lo Secretário, Ronald 
Alexandrino; 2° Secretário, Oito 
Perrone; Tesoureiro, Kamel Sa· 
lim Magluf; Procurador, Walter 
Beterra Cavalcanti e Bibliote­
cário, Leodegário de Azevedo. 

H•nrique Ouqu• E,trodo Ma,er 
A presenl� copiu canfcr1 co• 

o original afixado, onll8 for•• 
apostos os sê/os recons111dtido• 
pela lei. 
Honriquo Duq .. Ê,troda Mor• 

ESCRITÓRIO em Nofl lpll" 
sú. AJuga�se uma T • g "  

Otima oportooidade, Serve pua 
qualquer ramo de negócio. Ve1 • 
tratar 6 av. Nilo PeçaJlb•, 23-4' 
andar-S/IO, com o sr. AgWial, 

At N I 
Vende-se u m  1 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
Jornal l-laclonal; 0 drama : 

Dama, valete e rei", com Dlck 
P�well e Evelln Keye,; e O fil­
me: •uma aventura arriscada" 
i��nes�

dmond O'Br len e Ell�

t S a r a Marques 
Magalhães 

Ma_rinho MagalhlJes e filho, 
convidam . a� pessoas amigas para as�sstirtm a missa d, ano de sua f'S/>osa, SARII 
MARQUES MAGALHÂI:.:; • quul , mandar(lQ celebrar 

1

,iu Mulr11,, desta cidad6, no dia 2J <leste, as 9 horas <lu manha. 

Rua B11,n, , Aires, 135--90 and. 
- Rio de Janeiro -

HORARIO 8,30 h ll,30 e 14,30 ás 17,00 

A Diretoria acima referida 
�crá empossada �olenemeote n� 
dia 15 de novembro pruximo 
futuro, "Dia dos Ex-Alunos do 
Oinhiu Ltopol lu". 

a) - Tomar conhecimento e 
arquivar os ofic10s de agrade. 
cimento do Central E. C. e 
Curso lguassú, bem como o 
convite aa L. B. A.; b) - trans­
lerlr do quadro de contribuintes 
para o de atletas o soclo Wal­
ter Robles Qulnlana; c) - In­
cluir no quadro social como 
contribuintes, o sr. Flávio Fer­
nandes Faria e re1ncluir os srs. 
Alberto Costa Ferreira, Darcy 
Cabral Velho Dias e Agostinho 
B,tlsta Leitão; d) - convidar 
o São Crlslóváo de Futebol e 
Regatas para realização de uma
partida de futebol no próximo 
dia 24; e) - solicitar da LlD a 
necessária licença para o jrgo 
com o São Cristóvão de f"te­
bol e Regat.s; 1) - designar
os srs. dr. Humberto Gentil Ba­
ronl, Francisco Gentil Baronl
FIiho, cel. Nicolau Rodrigues 
da Silva, Nlcanor Gonçalves 
P,•rclra e Osmar Laport da Mo­
ta para, em comissão, visllarem
os srs. José Fernandes e dr.
Jo3é Manhães, que se encon­
tram enlcrmos; g) - designar
o associado sr. Hello Gomes 
Lavlnas para exercer o cargo 
de 2• Secretario; h) - aprovar 
o programa s o c I a  !-esportivo 
apresentado pelas respectivas 
seções para os festejos do mês 
de aniversário do clube; 1) -
convidar o Dl retorlo Academlco
da Escola Nacional de Educa­
ção Flslca, Rlver f. C. ,  Shell
F. C , Yank Basquelebol Clube,
Grupo dos Magnatas. Aspirantes 
do Vasco da Gama, Fluminense
F. C. (de Vassouras) e Cenlral 
E. C. (de Barra do Pirai) para 
realização de partidas de. lute­
boi, basquetebol e voleibol (fe­
minino e masculino). durante o 
mês de aniversário (novembro); 
i) - Incumbir aos srs. Direlo­
res conseguir o numeraria ne· 
cessarlo para aquisição de uma 
faixa de ,erra na parte dos fun­
dos da p r a ç a de espor­
t�s, sem onus para a receita 
ordlnarla do Clube; 1) - trans­
l<rlr do quadro da alletas para 
o de �ontrlbulnlcs . tgradecen­
do-lhcs os serviço� prestados,
os srs Azl Au�u"o Garr ido, 
Ablllo Augusto Gonçalves FIiho, 
Alfredo Nogueira, Guarad fer­
reira de Azevedo, Joaquim Mou­
ra Sá, José Qulnllno dos San­
los, Olaclllo Soares, Orlando 
Vlccnk Moreira, Rodolfo Bar­
h1!\a A lonsl'), Samuc"I Torres
'.'1 ,h , .  Cel10 de Aln:elda e Mu­
rl lo Sacramentn. 

en(lao casa CJm . Iodai 
y a, co.11od1d1dt1 

para familia d, 11atamen10. Ver 
e tralar no local cem o P

0
°·

prietário, na av. San109 M· 
mont, 638. CJfütnu;ão nova t 
enlr<ga imedi>la. Preço Ulil.000 
cruze•cos. F JcilHa.sc o paga· 
mento. 

SEXTA, SABADO E DOMlN GO - Jornais Nacional e da
�ox; um desenho; o drama : Tu voltarás, querldaJ' com Cornel Wilde e M a u �  e • n O'Hara; e a continuação do Ili-
�;. ;.�.:�'.le : •o misterioso 

Nova lguassií, outubro de 1948. 

DB. ALFREDO SOARES 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S 

.i. M t\ f UGõT 1-rno­

J. OA.0 M � T R E
(2' A N O) 

B.d:Jy .Ili Ire, .,,, �om e ,,. 
IJ10-., J;,n,{,o tf''T8, se11I ra t 
/iJlros, �V,IJiam M,1, , se,di.Jrw 
• filha., F,iip, • fu/10 M,t,e 
convidam (;J seu, pcu,nte., e 
de .. ,1iliS pessuas a•ni�a� pr�ra 
asutirem. ds 8½ l.·,ros d� d,a 
26 (t,rçu-fem,), <I missi, qu• 
mandarll e lebrJr ,.;i it:rtjJ 

CONSULTORIO : Rua Bernardino Melo, 1847 .  Jo and . .  S,la 1 1  lucol, p,, almJ de "'ª hu.,, , _  
s,mu mfie, sogrJ t at·d. MA· 

2• ., Ju. , 4". e 6••. - Sábado das 15 ás 17 horas \ {f

1

O<.i0T, conte u11dc•<e a-.d, 
d ag,adtcidos u todos ui q.,� 

RESIDENCIA : Rua Antonio Cario,, 145 •• Telefone 288 ompart ,rem a ,••• atu d• 
_ eligitlo. 
-------------------------...l V,ca /�uassú, 011/ubru <ie 1918, 

Reunião Festiva 
A As,.. ,cia(â,J EspirUa "Pir; .. 

>Uiros da VerJude1
• rt.Jlizu J,v. 

j , .,;i]m " p:Jrtir,parã I du "és· 
coia ltact" e 1h "�1J()Cldàrle E5• pi,ji, de 1.:./J ,•·, 11 s,, 1 r-• Re11. 
mJ.:., [�.,,,, 1, , luJ•ce1r.tJu tJ,J se 
guintc1 prug1um11 _. 

J• parla, as 16 h iras - Tet• 
/14/Ja Esp,rita. 

.:;, puto, th Ili fi?tas - Ses· 
sDt1 cmematog,-d/ic: 1. 

3• parlt, d) 20 h· rtJS - P,,,.. 
ltJ artist,,,, düs m 1f,1S, e _,,, · 
posse dt1 d1re1,1re5, Mlt!Jr�r.lo 
de 1ovrns t' nume,os dA pa/c,, 

E,1/11 un,,J , , ·ulru piJrlt J,, 
f,r1J;.:rama li ntirá um ,,,te,v'..I 
lu de 15 u lU mm'4I' s 

A t11/r.;d:.1 I /liJIIC 1. 

No .. Ii::uassú, 19-X-1948. 
SYL'\'IO SAMPAIO DINlZ 

Dirotor da Secretaria 

1\ V I S t> 
. A T, s,urarla OJ E. C. lguas­

,;u avisa aoa srs. Assotl3dotl 
l>em Ct'lmO ás sras. e stas. d� 
u�oartam�nlo Fe:ntnlno qut'" de
acõr Jo com os dlsposlllvos '•s-

V d 
um lot.: de ltt· 

en e·se reno, na_ rua fl� 
resta M 1 r 1 n d '  

Tratar á rua Antonio Carlos. 2�-

V d 
um terreno ' �ua 

en e-se Topado, m�,�� 
do IO V. 1 2]11 

Tratar na m�sma rua. nÓvtil ou no ponto de: autorn 
com o sr. Valentim, 

............................. � lalutarlos, o lngr,sso em i� .,i 
quer dependenclas do clu ••'' s<rá fd10 se111pre e unlcam dJ mediante a apruen 1açlo dO canelr� sodal e do ttclbV 
mes corrente. 
Joaquim Jost .l/oruo-1'1 



J)(ll!IIOllO, 24-X-19'18 

UM Novo-

coNT1 
LE('I D E G1i R I O  AZEVBO() 

Divide se a novel! ,t,c• cm trê, partes : r a .,, 
_,,ri• e conto, O romance é todo de tec ido nu • 11 

l,jcptc complexo, ond= v1vcn1 d i versa• pcrsonal id•d·,
g11dc se depreende o entrechoque de vjr ,as v,da, e p<1 
cologia•, _r«s�lu ndo se, �ntrctauto, em ilUa uc. ampl,iu 
df, o cqu1Ubr10 .� a '!nidad,� 1mprcscíndívc : ,. Ele é um
a,Jo complexo, plunlinc•r , mas cquilibraJo. 

Na novela des6la apenas uma vida. As dcm,i, per 111111gcn, que aí surgem cem papel •ecundário, e • puc• 
(CID cm função da . personagem principal. Ela é "unil,­
_,... E, a prop6mo de,ta claai6cação, o prof. Ta«o 

da Silveira costuma fruar sempre cm ,uas aulas de Li 

IJl'lllDU Comparada, _ n� Faculdade de Filoso6a do 1nm
IIIIO L1-Faytttr, a d1moção fundamental que ,xme cn 
ire romance e novela, a que citamos, e lembra que hi 
�ruu<, como a espanhola, que ainda incorrem na 
C10Dfu1io que há entre estas duas diferrntcs criações lí­
-'1i11. 

O conto é o mais difícil de ser feito e de definir­
._ Ele pode ser uni ou pl uril incar, indifcrcntcmentt, se­
pado coorém uma ou várias psicologias. E', para un;, 
_. narração cm síntese, e par. outros o r<loro, vivo e 
ftlllllido de uma hist6ria, superponJo se as duas de6-
iipies._ De qualquer o:iodo, para ser contista, é preciso 
• artuta e bom artista, e para esta criação literária 
alo iadispeosáveis o poder narrativo de síntese, vigor de 
illl)ig!nci1, conhecimento Jiccdrio e l inguístico, f8rça 
W.tiv1 e criadora, e penetração psicoi6gica. 

G ' M,. - 1 4

3 

P refeitu ra Muni  .... 

cipal de N i lópolis 
Divisão de Fazenda - C!ootadorla 

Bciloncete dei Receita • Despeaci relativo 

ao mas de setembro de 1948 

R B (! B J T R
REl'F.ITA ORÇAMENTARIA 

Receiu ordiaaria 
Brccita extraordioarla 
Total da Reeeit, Orçamentaria 

RE( li/TA l:.X IRAORÇAMENT AR/A 
D•pMitos de D .er.u Origens 
Total da R«eita do mê, 
�•Ido do exercido aotrrior 
Receita dos mc�es anteriore1 

Tot.11 

D B S P E S R
DESPESA ORÇAMENTARIA 

Ooverao do Muoic1pio 
Divisão de Admin1suaçlo 
Oivislo de F11zenda 
t:docaç•o Publica . 
Saode Poblica . 
Divislo de Eogeobuia 
Total da Despes& Orçamentaria 

DESl'ESA EXTRAORÇA!JENTARIA 

Deposito de Diversas Origens 
Total da Despesa do mê, 
Despesa dos meses anteriores 

Saldo que passa para o mês de outubro : 
Em Cofre . . 
No Banco ltajobi S. A. C1 llo,imento 
No Banco ItaJobi S. A., C1 Prazo Fixo 
- Na Caixa Econõmica . 
Em poder de Agentes Pagadores 

Total 

Demonstração do saldo 
Dispoo.i,el 
Não disponi .. t 

510355,40 
30 032,20 

640 8117,60 

6 421,70 
M6 ,;Q9,80 
154 '56,90 

2 17157\1,90 
2.872 846,10 

8 r.39,80 
10 398,20 
73 180,80 
35.91 1 ,90 
7 775,00 

132.578,40 
268 384,10 

2.252,00 

l,SSJ.087,00 

221 .233,50 
453.170.80 

10 000,00 
50 843,40 
14 375,30 

2.872.846,10 

Joio Jorge da Cunha é, cm t8da a acepção da 
,-lavra, um contista. Não há um s6 dos predicados nc­
aários a esta criação artística, que êle não pussua. E' 
• artista, e artista da palavra e da criação. Sabe coo·
W, dentro da síotese rigorosa do conto, com ou sem 
�ticidade, uma hist6ria viva. As pe rsonagens que 
- pattcc que t!m u,istêocia rea l ,  são feitas de carne 
t -. 10frem as realidades da vida, como seres huma- Concessionário : João R. Cardoso Total 

Contadoria, 10 de outubro de 19'8. • qw querem ser, ora vivendo cm lugartjos ora cm 
pdn cidades, mas sempre seres reais. V E N D A S A P R 1\ Z f>

A sua ca�actedstica principal é o scn•o de humor, 
J J de - º senso de humor no bom sentido inglê•, que f,z Rua Março, 48 -- T el. 272

Visto : jot2o de Morais Cardoso Junior - Pr1ftilo. 
,\lorio de ArauJo da Cunha - Teso11n1iro "Q". - Maria ,d� 
recida da Fonseca - Chefe dos Seniços d& Contabilidade. 

� e que faz rir, senso que surge de um a atitude 
anosa de quem assine à vida de "camarote". O seu 
ClaD : "O condutor de homens" dá uma idéia bem 
... do que a6rmamos. Trato-se de um rap,z oue nas· 
• DO interior de Mina<, descendente legitimo ·de uma
Wia de trop:iro,, de cond utores de burros. A gente 
Mllr, de inicio, que tscava no sangue do rapaz a mar�• 
•. licrcditariedade, que êle deveria •cguir a vid, de <cu 
... dc lt!J ava, de seu bisav&... M,,, desta vez, parece 
.. 1 combinação dos cromosom•• hercdiurio, modi6-
caam ena wontade de conduzir : o ra paz queria coodu­
•, 1D11 queria conduzir homen,, e não burro,. A he· 

� Jhc foi transmitida, mas numa transrr.i�•ão erans· 
�- E ia quebrar-se, de repente, a tradição da  fa. 
Iliba de tropeiros : o rapaz desejava ser um líder do 
lllllo. 

E, 111im, vive desambientado oa sua província. So­
h, em consequcncia deste dcsajustammto, o •fauamcn 
• de todos. Mas vem o dia cm que vê surgir o gnn 
�IIIIDIDeoto, a grande oportunidade de dc,ur aguei,
- de mandar às favas a tradição da fumlu vindo
1111 l cidade : f8ra chamado para o a l is1201cnto militar 

. Entra no Exército, põ: • farda, rnnh•. M,s vem • 
�de : ele é sold,do e sold2do, o cabo 11,e dmcra,
- �  !'Ili •rz". O jmo que hi é limpar as b21: do 
fi'aa11 e receber ordrn� de todos, percebeu code cede; 
- depois a b,gagciro do c�mrndan1<, en6rau bota 
• llleera ca,u. 

Mu esta vida nio demor. muito. U doença 
llllaicn;., o leva à junta rnéd,c:> e e l e  , ogres • r HC.:. 

��• e dá baiu. Cu1to, porém, a adaptar •� n• v ,J,

tia! 
'• P�r algum temrn, nio pode ver p,ssar m o� 

• :'ai>!"º' sem que fiq u·, ímtintivamcncc, cm po ,ça o  

tido .. . 
(Conclue 01 7". página) 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A U V O G A D O  

I N V E N T Á R I O S  - C ,\ U S A S  C I V E I S
... Oetãl10 Var;a, 'id. S.tb 2 r ".!7, fl; S • "� óª• .  feiras, 

du l i  is 16 boru. - :l.ú\'.\ 1GUASSU, 

la, \ cindo Gnubua, t./2 1 .  H'. 10hr �.1 .. 1401/], Ed. 
l ·c -'· 'fcl1. :H-118.1 ou l!-JJ-U. 6s -•li\ 4•1. e C•s f..:.r ... s. 

du 1U li 12 - IG �; 1�  horas, - RIO. 
------------------

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Atenção Srs. Construtores B Propriatarios 

A Pedreira Santo Antonio 
T e m  s e m pre e m  esto que e de óti ma

q u ;i l i d .; de 

Pedra-: de alv-nc-ia - Rú'!!tica 
lVl-:::c-o.:i.da - Cc!'c::ilho de Rocha

Pó d Pcdr.:i. - M · c.idames no�. 

O 1 

AbiCa 

2 e 3, :., e m  ,;.vmo areia, 
h .rro - � · bro 

"T 

p ll o íf LO 
m 

vora 

Escritóri o e D r;.ó to : 

Av. Manoel Dna.1 .. , 488 
(antiga Estrada de Madu <)Ir } 

Entregas rápida s - Vreç0 sem c o m petidor 

NOVA IGUAÇÚ - e. 00 RIO 

P o r t a r i a •

O Prefeito Municipal de Nilopolis, -do du atribniçilel 
qoe lhe confere a legislação em vigor, 

Resolve di,peosar, a partir desta data, o extnnmorario 
mensalista, Sh;rtey da Cunha Pas,os, da fançlo de Profeosor, dDI 
serviço• A01iliares de Edocaçlo Pdblica, com o salario meual de 
Cr S 5J0,00 (quinhentos crueiros). 

Prefeitura Muaicipal de Nilopolis, 10 de outubro de 1948 . 

Considerar licenciada, 001 termos do m 28, § l•, do dee:eto . 
lei n. 687, de I o de fevereiro de 1943, e de acõrdo com a ateslldo 
medico ao extraaumerario meo.salista, Lindaura Vah'crde José, por 
�eis di�s, C'Om salêrio integral, para tratamento de saúde, a partir 
do 28 de setembro p. pa<s&do. 

Prelcitora lluoicipal de Nilópolis, 18 de outubro de 19'8. 

Conc<de, nos termo, do are. 28, § 2", do decreto-lei_ L 61n, 
de I o de fevereiro de 1943, e de acõrdo eom o laodo medico, ao 
extranumerario diarisu, Jovtntino Kuiano. de, Sousa. 1 5  di�I d1 
licença, para tratamento de uade, tom �aluio La.tegral, a pum de 
2 do corrente, 

Pr.t.itara !luoici�al de Nilopolis, 18 de oatobro de 1948, 

Conc<de, nos termos do art. 28, § 2", do decreto-lei_ n. 687, 
Je 1• do fovereiro de 1943, e de aci,rdo com o laodo medico, ao 
eitranumenrio diarista, :U.anoel de Almeida, 20 dias de hcença. 
para uaram(•oto do s1:1ud�, com dois terçot do respeetivo salf.no, 
em pro

;�:f:i\!�� Municipal de Nilopolis, 18 de ootGbro de 1948. 
JOlO DE l!ORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

! Escola de Corte e Alta Costura
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pel• Academia de Corte e Alu 
Costura do Rio de Janeiro 

Rua Mal. Floriano Pel1coto. 2238 

Nova [g uassú - Tel. 180 - Estado do Rio 

------------�----_-_-_-_::-_-,_-_-_-_-_:_-_-�_-:.�-:..---------::.=::::.::::-:::::-:::::-:::-·---··· ... -

1
M á r i o G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 

A D V O G A D O �

ESCRITÓRIO : AV. �ILO PEÇA!',HA, ll ,EDIFICIO IIICE), Z•. Ai',DAR •• SALA 6 

Das 9 ás 10 hora• 
H O R A R I O (0 1 à r I a m e n t e) 

Das l i  •• 12 llora, 

------------- _____ ...., ___ ...., _______________ .., 
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Eternos 
• 

enigmas 
Neste século do aço e do vidro, da técnica e da Iria 

razão o homem moderno oeg11 de boa mente que tenha um 
fraco 'por tudo o que não esteja de acôrdo com o _espfrlto 
reallst11. E' essa teodeocia du bumao1dade que expltca por 
que a hlst.lria se esforçou em cobrir com o maoto do mis­
tério os traços exatos de certas pereooai:ene conhecidas.
Não houve quem preteodeeso que não !oi .Napoleno que
morreu em Santa Helena, mas sim um parecido, porque 
aquclo homem pequenino que era Napoleão trnho. !u�ido a 
tempo? f:.is outro exemplo : o 0elltm da frança, ltlbo de 
Luiz XI'! e de Uaria Antooieta. A história verdadeira ensi­
na-no• que a criança morreu. mae multas pe•eo11e ht\ que 
estilo convencidas de que se lez uma troca coro outra crian­
ça e que o Delfim viveu maio tarde no estrangeiro, em 
exflio. Ht'l poucas pessoa e q ,,e chegam a admitir que em 
1917 [oi chacinada tõda a lttm11ia do czar da Russia. e' maia 
romaotico supor que sobreviveu uma das grlio-duquezas. 
Infelizmente, muitas Impostora• aproveitam-se disso para
tentar paesar pela rilba do czar. 

um exemplo que data da nossa época é o do coronel 
Fawcett que, há quator1.e anos. se embrenhou pela Iloresta 
virgem do Amazonas t'l procura do território desaparecido 
da Atlantida. Nunca mais bom·e noticias dele, nem tampou­
co dos seus dois companheiros. Mae este desaparecimento 
nt!.o tem deixado de fazer correr as Imaginações. Recebem­
se constantemente noticia� secundo as quais Fawcett nlcda 
estaria vivo. Organizaram-se expedições, todas elas sem 
resultado. 

CORREIO DA LAVOURA 

......... �·-·-+i9+-................. . 
NOVA GAR01'INHA 

Comer bem todos 
gostam, mas paru 
comer bem só no 
Reataurnntc Nova 

Garotinha 

Restauraote de 
primeira ordem. 

l!ctisqueims á 
portuguesa 

C A F E' E 

BAR 

-:-

Bebld.ls 

todas 

de 

as 

qualidades 

l\lm�ida & Cio. '9tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
#OVA IGUASSÚ C. DO RIO

· Passaporte para
as trevas 

Altm dos sintom» grr21s 
(Jôr de c•heç•, caldrio•, fe 
bre alta, vôm,to,, etc), o 
alanrim e a varioh apre­
sentam manifestaçõ:s locais 
que podam incidir sobre o 
ülho, cegando e mc,mo des­
truindo o g I o b o oculir. 
Quondo o ,la1trim e • v, 
riol, ag,m os 61ho•, 2 cul­
pa <la d<!graça c,bc ao, pai-, 
porque nã:> 01 tiz("ran1 v�­
cinar contra esses tcrriveis 
mal,s. 

Livrc-s, do rcmorço tar­
dio e inutil, fazendo vaci­
aar seu 6Jhinho, para que 
� varioh ou o alastrirn nio 
o cegue. 

SNES. 

Domingo, 24-X 1949 

/� 
Comercial 

Farma0;8 
Faraacia • Dr•a•I• e...,._ Rua Marechal Floriano 2191. Tel. 16 - Nova lgua...i O..: 

posl_tario dos Produtos Seabtiaa e Vtclory. Farm1ceulico A p Gulmarà,s Vlctory, · •

-
<!asas Faoerarla1 

Co10 Santo Aatoalo _ Se vlço Funerarlo - Gullbttmti. 
Ferreira da Silva. Rua M chal Floriano, 2018. Tel -� Nova lguassú. · -

Diverso, 
Delli• PeHlro Moo� 

_______ _ _ Construtor. Av. SantosOumoa� 
Olhando !riamente a situação, não é talvez Impossível 

que Fawcett esteja realmente ainda vivo, mas é mais pro­
vavel que os três corajosos exploradores tenbam perecido 
no "verdeja11te inferno do Brasil''. 

626 · . Telefone, 69 _ NO\'a 
......... ._._.. •• _._ ........ Lugar de futuro lguassu. 

Os perigos que ameaçam as expedições que se aven­
turam nesse deserto impenetrâvel silo numerosos: feras e 
cobras, insetos peçonhentos. paludismo e febre amarela, 
sem contar com as tribus hostis de índios. As reservas de 
medicamentos que os três homens tinham não eram sufi­
cientes pura dursr semanas e meees, e é provável que 
morreesem miseravelmente. 

Todavia, essa perigosa região atrai sempre novos ex­
ploradores. Mas atualmente pode-se proteger melhor contra 
os perigos. Assim é que se pode seguir à letra os preceitos 
da Comissão de Paludismo da Sociedade das Nações na 
luta contra o paludismo : tomar para o tratamento do palu­
dismo uma dose de ! grama a 1 grama 30 centigramas de 
quinina por dia durante 5 a 7 dias e a titulo preventivo 40 
centigramas de quinina por dia durante tôda a estação das 
febres. No eeu relatório publicado em 1938, a mesma Co­
missão rlo Paludismo, da qual fazem parte os especialietas 
mi.is eminentes na lute. antipaludica, acentua à página 130 
(edição francesa), que, entre os medicamentos antipaludi­
cos, e. quinina ocupa e.ioda o primeiro lugar na prática 
corrente, em virtude da sua eficácia clinica e da sua toxi­
cidade quase nula, assim como pelo conhecimento muito 
t:spalhado da sua posologia. 

E' possível que daqui a um tempo me.is ou menos 
próximo se ouça novamente falar no cel. Fawcett, mas 
o seu desaparecimento pode vir a ser um dos enigmas que
se mantêm eternamente. 

Seja um rapaz elegante_____________ ..;;. __ _ 
Fazendo suas roupas s6 com 

IDA\IRCY
)
, A\ILIFA\ilA\ 1flE

Rua Marechal Floriano, 2363 

Nova lguassú Estado do Rio 

.-.-�-.- -.-.- -.- - .... -.. -• - .. .  -.. -.--- --- -...-� .. -.,- ._._.,..._ ... � .. ....,....-•........ J 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃD-DENTISTA 

CONSULTOR 10: 
RUA RODRIGUtS ALVES, 1307 

NILOPOLIS ES'!'.H.10 DO RIO 
.. . ------,.., 

� a�===-• -··�"'l-==-1 

1 Casa Pnneraria São Sebastião ! ·-=-=-=+:+:-:-:-:..:-=-:-:-=--=-:-:,.:-:-:-:--... :-:-:-:-:-=-=-=-:-=--=-:-x-:--:+:,.;.

Sorveteria, Bar e Restaurante 
Sant' Ana 

Caixões e Corôas. Vl'las do Cera e Promessa 

Oswaldo J� Santos 

avenida Nilo l'eçanha, 39 ·- Tel. 283 
Nova lguassfi - E. do Rio �· Mi ..... 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO 
OLlVEf< TWIST - O maior dos trabalhos 

p�oduzidos por Dlckeni; será lançado pelas "Edi­
çoea Melhorameotos", numa tr&dução confiada a 

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de 1'. ordem - Especiais pratos á 
portuguesa e á brasileira-Vinhos finos e de 
mesa.-Aceitam se 11ocomendas para fastas. 

J. Soa.!."es Pereira.
Roa Marechal Floriano, 2180-Tel. 292 

Nova lguassú Estado do Rio 

Perto da Av. Brasil vend•·•• 
uma casa grande • boa com 2 
salas, 3 quartos, banheiro, co• 
zinha, •fc., com todas as de· 
pendencias - garag•, galpão, 
galinheiros, jardim • pomar. 
Agua suficiente e lu:z: da Light. 
Entrada pof' duas ruas. Lugar 
para industria ou fabrico. lnfor• 
moções com o sr. Wi11i. Av. 
Araguaia n °. 200, anti9a Raio. 

4-4 

S. M. T orraco - Copias e pa. pe,s beliográfkos. R. Urugaaq. 
na, 112-1• and. fones: 23-4868 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • ali,la - Coa pra-se qualquer quantidade i rua S, Sebastião, 1695 (fua.io.1 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 

Sítios. Chacaras, fazendas e Casas 
L0tes a longo prazo e à vista 

Imo biliaria de Terrenos 
Iguaçu L tda. 

ESCRITÓRIO: 

RUll M11REeR1\L FLeRl!\Ne), 1950 

Nova lgoaçfi Tel.132 Estado do Rio 

...,..,. . .,.,,. .... .,, • .,, • .,, • .,, • .,, • .,., • .,.,.,_,...,...,...,... ,..,. ·-· ---4..,,_, • .., ......... ..,,,._,.,,. ___ , 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e�tufttrneotoe 
Consertos de baterias diversas 

Umberto Am brosi 
�- MAJO� ANICETO DO VALE, 72-NOVA IGUASSÚ-E. do R�· 

Antonio Ruas, o tradutor português que JB nos ,.; :-:•.d:..::. .......... ·:.: .... ""·· .. h-: ... -... ' 
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Armazem lndependencia 
UM. ALBU�1 DE BELMONTE - Anuncia-se = para muito brt1ve o aparecimento de um álbum =

de �elmoote, Iaoçado pot uma editora paulista, ·· reuomdo os _melhores desenhos produzidos pelo =saudoso arttsta duraote a guerra, satirizaodo 11 
c_oofl11_g�,açã<?, suas cootrovérslas e ridlculoa. Seu lltulo . Caricatura dos Tempos". 

o. 1;.,�· ci!odo1 ...... Boletim ochom·•• ã vendo em lo M:ati-i:z : Pri?.ça. 14: de Dezemb.ro, 84: .. Tel. 424
das as boa, ltvrar1a1 ou na1 "Edições M,lh t ,, e · � 

Filiais: Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 e Praça da Matriz, em Anstin, Tal 2 

Sl!COS 

Canscrtta•, bebida• neclon•i• • ••trangelr•• 

e mot.1ados de primeira qualidade. - Ferragens, lenha e carvlO, 
Entreg.c1s a domicilio - VENDi\S 11 DINHEIR� 

Roa 11ripuá, .!&26 - Est. de Ricardo de = 
d N I 

· 

Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 
'.'.'.'.'. fflunfcip ·:, a ova gu3s•u E•t•do do Rio 

._ ____ ãi:Jl;lllllll!!!-.�.-._-===ãiiê ii1111:!ll!!ll!lll!IIIUllll!W!li!l!11'.!!11.!!lllllil!!lll!!ilil!1!1:!!lll!lllll!llllllllllillL,!IU:!!!:i!!:;l!IUi 1IIUllllll!l! .. ':iil!l!illllll!!lillllllllll lllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllfflffllffllDII' 



t)omlogo, 24-X-1948 
-=---

CORREIO DA LAVOU�A ô VAL�R DA PHfFB/T/)Nfl.
1 

alfabe!!.�!:��.° oe ll()l/A os animais ao virem ao muodo recrb.m
0081 um ;iparel_hameoto c_olf.l pll•to d,  1no1tin trid 00 
llfr6vels, o _meio de  subs1sl1 rem e �l' <lefccdcrem
11 exislêoc1a. Ma,; o hom em, par11 tri uufar , s e
bibllilar o a  compeliçlb d ,1 . mundo: depende iole 

, m llll l C/ P.J!�· 
��� � /61/1/,S:,l/ 

rilmeote da educação ou mslruçao que recebep
!em o qu� fica co_mplet11me ute desap11rc lh11< 10 pa ' 
,. subsistir. E assim, no mundo moderno. os anal
fabelos só pod,im maoejar um_ cabo de  enxa,ltt ou
aervir de domé11licos ou oi; m1eteres mais humi l
detl e nstelros. b:_ ess_im . ficam os i letrados con­
denados a uma vida rnte1 ra de hu mildes servos 
dl gleba ou subordiolldos e dependentes de  ou­
ll'(II que os exp!Orllm ou m:inejam.

No entonto, com a _s iwples alfabetização se 
Jbe abrem todo� o,, hor1zJntes e todas llt; possi ­
bilidades na exiAtência.

A propósito, no l ivro ''Ajuda.te", canta Se 
moei Smilee o seguinte : 

"Conforme Edmund Stone disse ao Duque de  
Argyle, em respos_tll à pergunta deste de  como, 
llt'Ddo Stone um simpl es l'ilbo de pobre j a rdinei 
ro. :inba cooseguido estar a h, r o livro de  New­
eoo "Principia" em latim : "Para se aprender tudo 
11aanto se quiser b a s  t a  apenas conhecer as 
2' letras do alfabeto" 

No Brasil temos um fulgurante exemplo da 
nrdade dessa asserção. O Visconde de Mauá 
perdeu o pai aos seis anos talvez. A fllmilia fi. 
eoo em completa pobreza. Eutão a própria mãe 
eulnou a Irineu Evangelista d e  Sousa, que assim 
• chamava o Visconde, a l er, escrever e contar. 
Apeoaa com esse ensino, apenas com a alfabeti·
•olo sem mais nada, Irineu aos quinze anos en­
lloo para uma casa comercial inglesa oo Rio e 
li, por aeu pró:.irio esfôrço e atividade, subiu a 
llldoe os mais postos, e sempre estudando e apren­
dendo todos os conbecimentos úteis, veio fioal­
aente a aer o fator mais dioâmico em toda a vi·
de econômica e financeira do Brasil, tendo sido 
pem teve a iniciativa da construção óão só da 
lltrada de Ferro Central d o  Brasil, como também
da Biirada de  Ferro de Santos a Jundiai, das 
1111• todas aa mais derivaram, Isso além de inu ­
aerna outros empreendimentoR. E foi também o 
l'llcoode de Mauá SenadGr, Grande do Império,
preenchendo inúmer11s o utras funções.

Eia porque a atual Campaoba de Alfabetiza. 
tio e Educação de  Adultos é a mais benemérita 
IIOlllvel, porque abre borizootes ilimitados ao 
110gr11ao e prosperidade de todos os brasileiros, 
11111 exceção. 

O que é preciso é que todas as clasees so­
elale preatem o mais entusiastico apõio a tal cam­
tlDha, e principalmente que todas as 1.700 Câ­
•ras Municipais e Prefeituras do Brasil inteiro 
IOoperem ativamente para tanto. E também os 
IIOderea ecle�iásticos, todos os vigário!!, todos OR 
Bl1poa, todos os católicos do Brasil devem agora 11 dedicar a essa miRsão sagrada da allabeliza
tio e educa ção de  tod"s os brasi leiro�. sem o 
••e não poderemos manter a iode pe nde ncla e llldade da Pátria que nos legaram u ,  ss , ante
Pllladoa. 

A Varanda de Nova lguassú 
de ManJel Ptrnira Bernar�es Jr. 

Mo,t11 de vime c:m g u• vassouras, espanadores, etc. 
... Marec� l Floriano, �.S l - íd. 67-Nova liuas 6·1: do Rio 

Laticinios Unià J 
Usina e E ntrepo�to de L. 1 ti:  

L1boralorlo1 con.,,'dos para analises oe  h:11e 
M A T R I Z : 

AVENIDA FIIANCISC� DE ,1.1.11UD\ 1 1 19  cCdi!cio pror• ,, 
NILOfOLIS - hta.:O do R,o 

F I L I A L : 
llSl�A : RL.\ 5. JUiu OHI IA, 50l (Ed1l1cio propriu) 

VILA MER!ll - E. dG Rio 
M R R l 1\  T E I X E I R l\

.SOUU t,E.kt..\1 E 

fJ!vl��o d'-' ("on tni!crl 
Balancete do Re::oita. t\ Deapca11 :relativo 

ao mês de sehmbro do 1943 
R B e E I T a

R,ctilll ,.,.d,nd,ill 
Trilotaria 
Imposto• 
Ta1a, 
Patriwooiais 
Industriais 
Di"enot • . 

Rcculu t:'i;/ruord1na111J 
Total da Recoito Orçamentaria 

Reci1tu ixlruorçamtntu,,u 
Toul da Recei1a Geral do mês 
Saldo do exercido anterior 
Receita dos meses aotoriorts 

TotAI 

O E S V E S A
Governo do Município 
Divisão de Administração . 
Agencia llloaicipal de Estatística 
D1vi1!0 de Fazenda . 
StGde Publica . 
Educaçlo Publica . 
Divisão de Eogenharia 
Fomento 
Procuradoria e Conteuioso 
Total da Despesa Orçamentaria 

DtsP,sa txtra11rçawuntaria 
Total da Despesa Geral do mês 
Despesa dos meses anteriores 

221.010,60 
124.251\,.lO 

2.21!(),00 
2. 1 42,00 

13.48t,10 
417�8,!lC ----

407.899,80 
lfi.651,!í() 

424 551 ,30 
ó53 471,iO 

4 734. 664, 1 O 
õ.712 687,10 

14.137,:0 
89.828,00 

1 .400,00 
10�.995,30 
61 .242,90 
1 4.050,00 
78.895,60 
S.420,00 
S.900,00 

322 868,90 
133.710,20 
456 579, 10 

4.J l l . l  78,80 

REQUERIMENTOS DESPA CHA DOS 

OBSL>J\<!H6S oe eHEFB Ol\ D I VI SA� 
OE ROMINISTRl\<;Rf> 

7508, Llundro Scbenkel de Melo e Silva : C1rl1fiqu,.s, 
o qu, cnnsta,. 7942, Manoel Agrlplno Alves; 7960, francisco
Anis de Oliveira; 8013, Benjamin �lmôes Batista : Cmnpa,.. 
çam para esclur,címmlos. 79ü. Pedro Gonçalves, 7989, e, •.
Copeba Representação e lmobl11arla, 7572, Antonio Coelho Ne­
to; 7954, Nlcanor Gonçalves Pereira : Qu,ltm-se pral,mma,. 
m•nle. 

OESVJ\<!H6S 06 <!HEFB 01\ DlVIS Re 
OB ENGENRJ\RIA 

6598. Alcindo Francisco de Oliveira; 7396, Antonio José 
dos Rets, 79él, Ho,acto Lemos Cla. Ltda., 7842, Poaro Gomes 
de Souza. 7273, David Moreira, 7748, Albano Regaço; 7892, 
Manoel Quaresma da Oliveira, 7929, Ana Soarts da Silva; 8009, 
Otaclllo Acioll Amorim, 7744, Isa !moveis S/A; 6043, Alvuo 
Augusto Malhélros; 7769, Maria de Plr.ho : U,fi,o. 7823. Júsé 
Llnhares de Deus; 7979, Jaime Nogueira dos Sanlos, 2348, All­
lla Cordovll Azevedo, 7753, Mar�arlda Alvarez, 7755, João Ba­
lista Alvarez; 7970, /tlar<a Gudelta Sá Tavares; 7992, Manoel 
Guimarães de Sousa Rosa; 5756, Humberto Baronl : E n ,x,. 
glncia. 

OESVJU.�Hf>S oe �HBFB 01\ O I V I SÃC 
OE P1\ZB NO1\ 

Saldo que pa11a para o mls de outub10 : 
Em Caixa . 

7762, Odaléa Maria Cesarla : Como rtqutr. 7534, Anlo­
olo Pereira de Aguiar; 7646, José ,\mellno Belluc1, 5398. A&oa­
llnbo José da Silva; 7493, Jonas Nogueira de Barros; 750, A 
Empreu Agro Pecuarla Mac Gregor Matos Ltda.; 7810, Anta· 
nlo Pedro Tavares; 7 147. Ollmpla Pereira de Assunção; 768�, 
José Joaquim de Lima; 7809, Vitalino Alves; 7825, Carmeo Sil­
veira; 7142. Dorvallna Guimarães, 2865, Jo�é da Stlva Ramos; 
4883, W Iison Muguel; 6622, Carlos José Ribeiro; 7297, Umbe•
llna Perelr,1 de Oliveira; 7491, dra. Erna Charlote Krestzschmar; 
7494, Ma rio de Araujo Trigueiro; 74'I7, Eduarda de Almeida 

294.519,60 Heleno; 7553, João de Oliveira Nunes; 7617, Valdemar Rela 
Matos; 76ff7, Osmar Pel lx  Mala; 7742, Lourdes Rocha Mendon-

26.919,60 ça; 7754, Mara Santana : Transjiram-u, como se "'/º'"'ª· Em Becos • Conespondentes 
- No B&nco do Brasi l  S. A.
- No Banco Com. e Ind. de Minas Gerais S. A. 
- Na Caiu Econômica 
Em Poder do Est do Rio de Janeiro 
Em poder de Dinrsos Responsaveis 
Em poder de Agentes Pagadoru 

390.520,80 . --------------_-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:-: 4.450,00 
76.186,20 

Total 

1 16 032,00 
86301,00 

5.712 687, 10 

Demonstração do uldo 
Disponinl 
Não disponível 

262.229,óO 
682.699 70 

Total 9« 929,20 
Contadoria, l i  de outnbro do 1\)48. 
Visto : Sebaatião d• Art\ldo Near•iro1, Pcefoito - Nor 

berto Finamore Marques, Chefe! da D. F. - Silvio Bueno Soares, 
'l'esonrciro. - Aluond,e Roloel, Cheio dos Seniç,s de Ccnta� • 
!idade. 

B A 8 I C E N G L I S H 

Para falar e escrever em 5 meses 
e sistema mais rápido, agradável e !flcll 
Aprendem-se 15 palavras por aula doas vens por sernna. 
O Inglês bhlco é um conjur.lo Je i._O pal•v a,, cl t!• 
flcamer1h: sele::ionad.u, ;,ara �pr u.a� i dos tm q • 
quer ca-npo d.- ativh1ad!, txi iodo o t, >r f'l:1 r,c, ....... 

mcmór .i.  E' de ad,nlrar 'iua:1 o se e;,. lz r ... m 
\'OCabulir Uf) re tr t•-.. 

Aulas pari prlr.. pia lei • 
tacolh,C l > , 

Ginásio Isecrctdo 
R11:a Marechal Florlnno, 1074 

Tel.  2CJ-N õ V 1\  I GURSSú -8. do Rio

Dr. Í9uiz Guimarã.�s 
CLtMCA MtDICA - CRIANÇAS 

Resi dcacla I Rv. Santos O amoot, 110 
T e  I e r o a  e, 8 

Organização Técnica Gontahil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 
Serviços de Despachante : _  Mini�lério do Tra. 
balho, Iostitutos de Prev1dêncta, Cootrttt?�,  
Distratos, Averbações, Plantas, De!esas F111-

cais, Legaliz11çào de Firmas, etc. 

R E N É  Sl\LU'21f> VITANGA GRAN /\O 6 
DESPACHANTE OFICIAL 

J\11\NE>EL J õ AQUIM RIBEIRt> FILHf> 
PERITO-CONTADOR 

M I\ N f) E L  P E O R õ  DE J\LMEIDR eeUTC 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçanha, 23-1 ·. andor-Tel. 436 

Ed.  "Nice"- N E) V 1\  I GU1\SS 0 - E .  do Rio 

-------------
: �1==:ESG- -- Ni 

, ffl Oficind
1 

i

ffl SOLDA ELETRICA E OX1<2ENIO 

1 Serviço de toroo mí'can1ro e plaina, <"ºD'iC:ft .s de máqai.n&9 
1 em J:H&I, reflirma cm 01otores de �omhustiI > 1ntcrn», won-

l l�E�i:;�;:� .��E!��!::1��i:. .. � 

f"ecânica 

Dr. M- C. Plor�nc� 
Oo•fl�OI dai tenho,as - Pre-natal - P-'•• 

Consul tor1• • Ed. Darko. Ro• 13 de maio, 23. ui•. ª�Õ' sala• 
I t,'J J,:-ll .? ... 411 o ti••, das 9 65 lt bon.s -

RH1d•ncio , ltuo B•rnarJino M•lo, IOIS - Telefone, 19 
C O N S U L  l 0 11 1 0 : 

R u • 5 d e J u I h o. 4 1 - T t 1. 2 O 6 
11 O li A �  l O :  

(D . .uia mcnle) 
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A aquisição dos exce­

dentes de produção 
Em recente entrevi�!/\ concedida aos jnrnais 

paul"stanos, o sr. �orreia e .  Castro, mini11tro de 
Faz, nda ora licenc1ado, salientou que o govêrno 
dll Uoião estt\ empenhado em r11ci l i tar o ti nancia 
meato à lavvura, :idotant.lo o ovaa medeiidades de 
crnd,to, concorrendo d •�ssarte para mlnor_ar 11 
atu .. l situação critica quo se observa na agricu l  
tura nacional. 

Aludiu s. excia., ainda, ao anteproj�to d, lei 
em exame ao Congresso Nacional, que autoriza os 
autoridades federais a adquirirem no mercado o� 
excedentes da produção !jgri cola e determim1 ou­
tra1, providencias, entre us q�ais a fíxaç!!.o de mn 
preço minimo para os cereais e outroe geneIOb 
alimentfcios. 

E' iodubita..,el que as sobras de p1·o<!ü1os, 
tais como o arroz, feijão, milho, batatas, m1mdio­
ca e outros, tendem a criar dificuldades aon la 
vradores. e isso porque saturado o m ercado in 
terno e embaraçada a exportação, os preços bai 
xam ao interior. levando o desestimulo aos culti­
vadores e ocasionando, na safra seguinte, redu­
ção da area plantada, com os malefícios dai de­
correntes. 

Ao comprar os excedentes, fixando parale· 
lamente um preço mínimo para cada produto de 
per si, os poderes estatais criam um clima de se ­
gurança, o qual  evi ta o abuso dos intermediarios 
" e�peculadoreR quti, como é natural, p rocuram 
f.irç ar a b�íx·1 oo mercad" produtor para :lepois 
elevar os preços nos m ercados consumidores. 
Tait1 l!!aoobras perdem toda razão de ser desde 
que o fazendeiro ou o sitiante não tema uma que­
da re pentina das cotações. 

A lei aludida, por conseguinte, teré muito 
mais feição psiculogics que _pratica, e isso por­
quti o seu objetivo ser!\ alcançado m ediante sim­
ples ação de presença, por assim dizer. - X. 

FO TO ELITE Atendo-se • domicilio para casa• 
mento. Retratos para documentos 

em 30 minntos. Especi•lista em reprodução de retratos a 
crayon, sépia o óleo. V e odas de mâqnina_s e filmes. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2243 - Loja-Nova lguoÍ1ú =-------------------
MANOEL QUARESMA 

DE OLIVEIRA 
Terrenos e1 longo prazo - Compra - Venda 

Adminl,tração de !moveis 
Nova lguassú : Av. NIio Pcçanha, 23-2• andar. Tel. 234 
Rio : Rua Buenos Aires, 19 - 2•. sala 3 - Tel. 43-8670 

às quintas-feiras das 16 ás 18 horas. 
__________________.;. 

i ��.�!.º� .. ��-c��,i�.ª.,.�����:ú

Í 
mmh?cs. -:- Sold_•·se • ox1gên10. - J\dapuçio de l freios h1drauhcos a qualquer tipo de carro. 

D U C C / 11 1  & F R A II C O
�- Marechal Floriano, 2376-NOVA lOUASSÚ-E. do �io

l?EIXI\�11\ SEl{Ell\ 
Peixes e Camarões frescos, nos 1las úteis, das 6 ás 1 8  h e aos domingos s., 

I nstalações � d ' . .· 

das 5 b 12 h•· -

�
-_/� 

® 
__ 

blgienlc:as - �- · · · ·· 
Prtça, iguais aos vigoruntts na Capital Ftderal 

P R B F I R 1\ M 1\ 

PEIXA.BIA. SEREIA 

Rua ••reoh•I Floriano, 2131 
(Pr6xlmo ã Prefeitura) 

,._11BH111e t, '*"''u� •� ou u� ... .-

CORREIO DA LAVOURA Domingo, 24-X-1048 

- Nc.l•on Trigueiro

V A L V U L A S Despaebante Honicipal 
l i m e n t o s  
e n e r g é \ i c o a V R E � �  O E  L I S T A  

Vara q u a nti dad e, descontos especia is  

50/o - 10% 20¼ e atê 30¼ 

A•. Nilo Poçonho, 23 (Edificlo 
Híce)-4> andor, ,ala 7-Tel. i17 

Novo lg1.1a11G - E. do Rio 

p 
s 

C A S A  L A U R A 
Seguro de vida 
Ac1 J'C:Ht'.S Pe!SOdiS C do 

Trabalho Fogo. Aulomóvela, 
F1ddldade. 

Além doa alimento, rotetores lP r o t e t o a ,  ttis min_er1.1is � vitami'.nas), existem outros, eo.carregados de loroecer o_ combustlvel oece11a.. r 10 para que o orgaoia.mo possa tr;:balbar e manter c?ostante a tem. 
peratura toteroa. As gor. duras e os hidrato, de carbono (açucares, fari­nhas) sã,, os olimeot01 combustlveis, t a m b é m chamados energético@. 

R Â D I O S  M Ó V E I S 

Rua Getúlio Vargas, 2 
Roberto Cabral 

Co·rdor Olicial 
J<. (i·i::c,n..1dor Po rtela, 314 

TFIPfm1t, 418 

".l'ELEFONE 264 - NOVA lGUASSU 
• 

Neg6cio de ocasião Dê ao organismo au­
mentos fornecedores de 
combustlvel, usando na 
alimentaçã{I, b a n b a 8 
oleCls vegetais, mantei­
ga, açucarados, ma1111 
e rarinbas, tudo, porém 
sem exageros. 

- Por motivo de mudanç.1, ven-
dem-se com urgencla, uma mo-

.,:te .... :::::..:.==::r•oC1oi:::::==:ro1:10r::::===01:10= 

1

9 Trerrenos 
bilia de sala de jantar, uma de 

o quarto de casal e uma laqueada
neata. cida.de 

Veodem-ee alguns lotes a partir d 
Cr$ 26.000,00 á visto, com água, luz 
telefone h a  300 metros da estação, próprio 

e 
e 

8 

para residencia. 

, , ... �,.
Ver e tratar â rua Paulo 

Frontln, 164, nesta cidade. 

o 
�ni-Hll1l1l�ili11:ill 

SNES 

°J 
D Tratar na Rua Mal. Floriano Peixot 
O nº, 212&, ao lado d1.1 Prefeitura, fone : 249 

IJ 
diàriamente e aos dorniogos das 8 às 13 hs 

.::::::roaoi:::::==::r,01:1ccc:C'!==:ro1:10=== 

ELIXIRoEN06UEIRA 
MlilfüM 

A
SSINAR o joraat da terra 
em que se vive l tra�a. 

lbar pelo progru,o dessa -
ma terra. 

l�il�1/i�Ji�l!@J@ll� � IJ,. 
� i 

reANCO D O  BRAS IL S. A. 

fflÍ 

o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CR�DITO ao PAÍS

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs . : 4 (Contadoria) 9 25 (Rarência)-End. Tel.: ''Satélits"-Caixa do Correio. 3 
Condições �a,ra, as <eo�ta.s de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % 11. a. 
Depósito inicial mínimo, Cr$ 1 .0f-1,C'J. Hetiratlas livres. Não xendem juros oe 
saldos inferiores équela qunnlla, neN as contas liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data :,.>, abertura. 

Oep&slfos Populares - Limite de Cr$ 10.'JDU,OO . li !/2 ¼ a, a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas nir.imas, Cr$ 2o,co. Não ren dem juros 011 • 
saldo s : a) inferiores a CrS 50,00; b) exc e<.:intes ao limite; c) das cootas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertur:i . 

Depósitos limitados - I imite d J  Cr$ 50.0GO,OO ., 
- Limite u e  Cr$ 100.000,00 •• 

li ¼  a. a .. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas mínimas, Cr$ 50,00. N!!.o rendem juros \ 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições idenlicas ás d e  Depósitos ,I

1 Populares. 
Depósitos a Vrazo Fixo s 

Por 6 meees 4 '% 1. a. 
Por 12 meses . . 5 % a. a. 
Com retirada mensal da renda,
� por meio de cbeques : 
Por 6 meses 3 1 j2 ¾ a. a. 
Por 12 meses . . 4 1/2 % a. a. 
Depósito mioimo-Cr. 1 .000,00. 

Oep6sitos de Aviso Prévio r 

Para retiradas mediante prévio aviso·� 
De 30 dias � . 3 1/2 ¼ 1>. •� : 
De 60 dias 
De 90 dias 

e • ¾ a. •� '­
• 1/2 % a. aN; 

, Depósito Inicial mlnhno - 1.000,00. - _ . f ),i 
Letras a prêmio : Sêlo pr

-

oporch,ne:I . Cond:�ões idênticos ás de Depósíto a Prazo Fixo j 
Fez, nas melhores condições, tôdas as oporações bancárias , 1 COBPANÇM - TRANSFERENC!.>.5 µ< FUNCOS. - -

J 

�ESCON!O$ de !riras. saquee e d:. ,;ues sóGre es!! ou quaisquer outras praças. 
EMPRtSTl'.10� cu. cont11s correntes com c�uç!lo de du;'.llcatae. 1 
Ckê0ITO AGRICO!.A u 1,1go . _z,, sol, a garantia exc.e1s[va d>\ fruta. 1, - . 
c�ê0ITO PECUA Jlô a lou-•o prazo para cust•lo de cria�'1o. nqulsi\•9'.o de gado pare. engorda, recrlaç!J.o, elo.; 
CREDITO !ND!JSTfilAL puril e. compra do mat�rias primas o rc!orme.e, aperfeiçoamento e oqulelçl!o de maqufnArto. 1 

1
S!lo e.tendidot cem 8 ro1tor prc.iteza, todos cs pedidos do ln'J;·ma.�ões e esclarcclmentos súbre qualequ�r ope• 

raçL da t,orteirll de Crédllo Agrkola e lndustrl11l, que se ache. em pleno funcionamento. 

Agl n.,í'.IS cm tôdas as capitais o principais cidades do Brasil
Corrnspondentes nas demais e l'm todos os poises do mundo

...

@] 
�����1llW@.fi�!J@�KBl1®-
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Um novo contista 
(Conclu•lo da 3, pã1ia1) 

Enconlra-!t, drpols, com um antigo comoanbelro de ca• 
1una, que exerce a proflts1lo de motorl1ta. Entu1l11m1-1e e 
dutja o mesmo, pnls havia aprendido no Exercito a aular au .. 
tomovels. Conngu!, rnllo. um emprêgo, tdenllco ao do com• 
p.anhe1ro, num vel;ul!l colctllvo. E um belo dia, quando "•o• 
Unteava" .ar, lor:go da Praia de B011fogo, condu�lndo um Onl­
bus cheio, à lardc, v,:ira de alegria e aente ealranha clnlllaçlo 
nos olhos. E' que 1<u grande sonho lõra realindo : êle era, n a  
vetdade, u n "condutor de  homen1" . . .  

,;, folh,armos as Pdgma, da Hut/Jrra Antrga ,nco• 
.. l!S ""' copllulo bem mftrrssa,,t,. qut ltgn n J atrai 0 

,,,,,-;0. Trato st d1 um grand6 aconlrc1mcnto ha mar af 
,,,,., ,tcMlr,s, que t,v, CCJmo protugomslas as cidade, d, Ate .. 
""" frór,r- Aqu,la crtlad• grrga ho•ru atacado tsla crdod, 
flll j,,a �"'"º'• e "'" 0 fi!'J dt �, opodt,,-Dr das SUO$ rmtnsas 
li ,as. MuJ, ª'! drpu,ur CDm ."'"ª g,ganlrscn t •�tuburdr•,J 
�lia, qui crrcundura . a .crdadt, nlJo to, po!!,�fr,tl ,, con. 
,-, ç4o do a/aqui. l tr<1<t1u no circo duranlt tlr� lom;o 
-:. ,..0�, v,ndo i,rfrutl/Eras a� suas ltnfollva.s, rtsoltJtu en 
_, 4, ""' ardil, pur� Ptntlrar 11a cidadr Const,.uw um
�ts.simo t mo11stoso cat,alo de 'f>a11, crm uma portinho/,., 
-;,, 641,,;ga, por ond, o� asfu/o!_i, gr,�os 'fi_ztrom entrar centr.
,. • s;/dudos pro,ilos para o combat,. D,ixaram n colosso 
,,.,. li ,n11ru//ia t foram SI ,<condtr atras dos moNtt<, apa 
i"'.tonrio dtsistir da luta. . Os lro1a,ios, vtndn ,,qu,I• !"agnf­
-,,. 1 grondwso cavalo, ;ulgu�am qu• os htlnws 1,av,am s, 
� (Mio I dtixodo uq_ut/1 tqurno dt(COmunal, . como p,-,stnlt 
� .. ;raç,}11 ptla rtsisllneta d1 TrtJ1a. Jm,cJ,atamtnlt, abr,. 
li as portou d• tnlrada du c,dad,, dtmolmdn pari• da bar­
� poro dar passu,r,m ao _g,,rant,. Colocaram o càvafo de 

_.,0 bt,n no antro ru 1 rd1u, para qut todos o admiras-

R E lll
E' êste, em linhas multo rfpldas, o escelente conto de 

João Jorge da Cunh,. Nêle, tõda a Ironia da vida no1 é trant­
m 1tlda através de um senso de humor que nos faz r1r. 01 e•· 
tudlosos da l11eratura compaud.ii encontrarão no atual contlata 
um c.impo f!rt,t para lnve,tlgações crooológlcas e mo1fológltu, 
Realmenle, n\o � d• llcll filiar êste humor uxõntco a Machado 
Je Aosls, que se foi Inspirar, por sua vez, em Dlcken1, Swllt, 
Thackera.y, O esplnto de Ironia fina, a observação penetrante, 
que vivem nas obras de Machado, de Dtckens, de Shakespea1e 
,to, de falo, o m smo que Ilumina tsla nova lntellghcla do 
conto braS1letro E se J .  J .  da Cunha fõsse Inglês e escnveaae 
na Inglaterra, tratando de motivos Ingleses, acredito que já ti• 
vess� llvro, pub11cad;s e em várias edições. Mas, como é bfl• 
stlelro, n•luralm<nle, tem de subordinar-se à já tradicional 
tendência de Sl!rmo, cs últimos a reconhecer oa nonoa valore,. 
�,onteceu assim, t•mbém, com Machado de Asais, de quem 
�lssemos que assimilou o eaplrllo llterárlo, transubstanciando-o 
com a su1 r-:alidade íntima, Impregnando-o de nova 1elva, pa­
ra produzir as su" admiráveis criações llterirlas, de grande 
valor e de gr•nde origmolidad•. (Destaco o têrmo : originoli• 
du.Jt para distinguir bem Inspiração ou filiação llter:lrla de pi•• 
glo, coisas bem d1!ere11tes. Assim, pode dizer-se que J. J, d a  
Cunha v e m  d e  Machado, mas dêste difere pela marca d e  1ua 
personalidade lilertrla. que é bem caracterlstica). 

. IIOS, tard, na nritlt, quando toda a adad� ja:,a ador. 

llllA SEMPRE ® [STA MARCA  

:;. 0 portinhola da banll!J da cava/<, so abriu • desP•· 
. _,,�,,.,.,.dvtrs soldados, s,,,u.,/fan,oment� com 01.tros que 
e.i,,..,,.,,, p,la brtcha demolida "ª muralha. Rdp1damtnte, 
:;--,nlos ocupa,am a "1nc'Jnqursldv1l" Trd1a que, surpr,,n. 
1,11, J1Qda pDJ1 fO:tlT. 

UM CON D U T O R  DE Q U A L I DA D E  PARA CADA A P L I C A( Ã O  

----------------------

' o ,,,,smo estd aconteundo aqui, no Brasil, com a "na­
,..iiUf/Jou do nosso petrdlto. O golpe do Govlrno para 
,,,,,.,.r I a/mar a grande pr,ss/Jo do povo brasilttro, qu, 

-0 1 a1ruia guer a exploraç(Jo do nossr> p,trdieo p,lo Es­
C: "'6 foi mais do qus ,,m autlniico ''presente de grego". 
,., ',«üw,os ,sos conte ti lar com isso, soltando .,foguetes antes • ,,_,a•·, ,n3s, sim, mL"idar todn os ts/orçus para d,rru­
,- 0 odiado Estatuto Entregu1sta. Pura nao tornar gran­
� lste assunto ineagotav,I, lermmo adver/i,,do o povo 
,.. qi,, to'"• cuidado com as rssolu,;Oes fantasiosas e st 
;,.,Jlú co11/ra as aparentes so/uçD,s da nosso magno pro­
illlllO, ,,agindo, para isso, prova cabu/ d, rasultados btnl· 
,..... 

Jutituto Sil­

nira Leite 

W1H•1e, ,um brilho, a 
.. ,e eacerrameato da I Olim• 
- •• la!titato Silveira Lei­
" cni distribuição de meda­
la • campeões, entrega de ...... •! I• Turma do Curso 
... blegraf,a, coroaçlo da Rai• 
• e llaile em bomeaagem à 
.....,_ ,ncedora. 

8 aabieate da festa foi de 
lllpla, •ibuado a multidão 
.. CNpuecea ao lastituto, 
._ •• dulambrameato da 
�o da rainha Elvira Rosa, 
• N aalticoru fogo• de vis. 
li a IO som de am bom •jau­
..... 

AI priacua,, lvaair P. Rego, 
,_.., X. Paiva, Ouy Cléa e 
-.W. Ceatiabo eacaotaram 
• 1111 ricas vestimentas.

lacroa-se campeã a Bandeira
lar.a ,ela coataiem de 70 a 
•. JNto1 nbre a Bandeira

A QUE• 

RESSl4R 

III TE­

PDSSA 

Rosa Guagllononi, t e n d o 
reassumido a direção de seus 
negócios, vem pela presente 
nota participar a quem possa 
Interessar, aproveitando a opor­
tunldaoe para agradecer ao sr. 
Art Cardoso a �u1tc11ude, zélo 
e honest,dad• com que soube 
se deslncumblr na gerê.1cla dos 
seus negocios. durante sua en .. 
lermtdade. 
No,a lguassú, outubro de 1948. 

Jogos do alvi-rnbro 
O clube Filhos de Jguas· 

sú rxcunionará hoje a Go­
•�rnador Portda. 

Na proxima quarta fc,r•, 
na scJe social, partidas de 
pingue-pongue com o Gua· 
ranl, do M<1er. 

E domingo, dia JI, o jo�o 
de futebol : F,lho, Je lguas 
,ú x Mo�ra F. C. 

A T O S

tia O Prefeito llooiripal de Non lj(u1ssú. usando d, atr1bu1 
••e lhe confere a legislação em Tigor, 

a.. lesoln 11om.:ar, d-= a irdo evm o art. 268, do dec.tto I 1 D 
� � 28 d.e ootabro de l 94i, Ormí Fort1:s, para exu r, tom 

• to, o cargo de Pruf,!ssor, do Quadro Sople�e�tllf, Jurt1nte l 
e•to do respectivo tãtolar, Lací Soaru H.1b,.u,:,, ()Uó iC rn ._. PII_ 10&0 de licença, a parur de J 3 do corrc11te. 

Prtfe1tora �aoicipal de );ova Jgnusú, 17 du ><l<mbro do 19-IB 

JNDICADOR 

� 
• •  d l o o  

Dr. Pedro Regina Sobrinho 
,\1édtco operador. Parlos. 
Consultas diárias das 8 ás 12 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d tr o g a d o !S  
D,, Poelo Maclioclo-Advogado 

- R.  Oetullo Vargas, 87. Fone:
282. - Nova lguassú.

Dr. Anlonio Cionl - Advogado, 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel . 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l i ll o  
Carlorio do I• Oficio de Notas 

- Joio Bllleneou,t Filho-Oficial
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i • I • •  
Luis Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18  horas, Rua Bernardino Melo 
"- 2139. Telelone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Ciru•gião­
denthta. - Ed. Corioco, 2 an­
dor, ,. 220, Telefono, 42-5951. 
Rio d• Jan .. iro. 

e 

8-1,-, aomear, de atôrdo :-om o art. 268, do dre�cto lei n 1 .. 21:! de ootobro de 19!2, Dllabttb Seora do Almuda, , pua 
, eo1ao 1nb1titnto, 0 ctargo do Prc.,fe�sor, . do Quadro _:su�l1.·-
' d.arute u impedimf'Dto do re•pectlT() tltular, Altur . h,.r 
Gontal•es, que se enco&1tra em gozo de licença, a partir de 

.. __ te_ 

T 
pró-c:imos , Praç.1 

errenos 14 de Dmmb10. 
veod<"m-se. Ver t 

tratar COIU Maria Uias no Res­
taorante Ornta I�uusú, nos do 
miosos, db 9 As 16 bons 

VENDE-SE uma casa o, rua 
,1 llrcdo Ludolf, IOi, com 

sala, 2 quartos, cozinb1, copD. 
banheiro elétrico, ha elétrica e 
garage, zona esgotada e égua en· 
canada Tem rede telefooica. Ver 
e tratar com Kario Dias, na ru.a 
Marechal Floriaoo, 1954. Preço : 
98.000 cruzeiros. Acoita-se parte 
em prestações. 

Dr. Pedro Santiago Co1cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele­
lone, 43-6503 - Rio, 

Despaohante 

Escritorio T ócnico Co•ercial­
Sonlo1 Nello a Irmão (Contado­
res e Despac iantes). Serviços 
comerciais ein geral. Rua dr 
Getullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

ef>NSTRUT<!>RES 

João Simonaifo - Construl,11 
licenciado. - Encarrega-se a 
cons•ruções e r •construçõ�ij r n  
geral e sob a.lmlnlstração. -
t<es. : Rua Marl!chal Florian-, 
2036 - Casa li - Nova l�u1ssú 

Roberto Baroni Soares Cons 
tru:or 11crnc1ado no Muntcip:o 
d� O�quc de Caxias. Re·udcn1r 
t:m Nova liu<1�sú á rua Edmur· 
do Soarcs, 3J4 

11A Pedra do V gÍl", cont J publlcado na 1 1 Revlsta da Se• 
mana", e oremi;1d-J, como o foram as .. Memórias Póstumas de 
um Muro" e · 'jexta-fetra 13", diz bem de sua personallda. 
de literária. E além dêsses M muitos outros, que o autor pre. 
tende enfeixar num livro, que ser:I mais uma bela contrlbulçlo 
às letras brasileiras. 

E me sinto Inteiramente à vontade para falar dble coa• 
tleta, apesar de no�so conhecimento pessoal. I!' que, multo aa 
les de conhecê-lo, li "A Pedra do Vigia'' na "Revi1la da Se­
mana", e fiquei encantado. Senti que havia em nossas lelrH 
um novo talento artlsllco e falei do conto a vjrlas pessoas. Só 
depois, algum tempo depois, é que vim conhecê-lo e confe110 
que pela su1 n•tureza t;lo slmples, jamais poderia supor qae 
fosse o autor dos conrns da "Revista da Semana". Deu-se. en­
tão, conosco urn fato curioso : é que ambos orlenta,nos a publl. 
cação áe um pe�ueao j unal esludanlll, o "AIYorecer", publl• 
cado no Ginásio Leopoldo. E J .  j. da Cunua velo propor-me a 
c l lação, no jornal, de um concurso de conlo1, o que me levou 
a externar comen1árlos sõbre esla dlllcil arte llter:lrla, alegando 
�ue não dava m Jito p,ra aquilo. Foi então que me falou de 
uns 1 1contecos" que costumava escrever, oferecendo-me • lei­
tura de alguns deles, noticia que recebi (queira desculpar-me, 
amigo) sem muito entusiasmo. E não é preciso lata, da emoçlo 
que quando soube que o autor d<> conto que tanto me havia 
Impressionado era o meu modesto companheiro da direção do 
1 'Alvorecer" ... 

Ressaltei o fato d• conhecer primeiro o escritor e depol1 
0 amigo esforçando-me pua que o nosso conhec,menlo tiveue 
poura o� nenhuma lnlluêncla, porque sei bem do lemperamea­
to emotivo dos povos latinos. temperamento que Induziu um
Sllvio Romero a «conhecer um Tobias Barreto como o no110 
maior poeta, e de que nenhum de nós está livre, por mala qae 
se esforce em manlcr o e5plrlto de critica e a serenidade, que 
devem presidir as apreciações desta natureza. 

Posso afirmar, portanto, que me sinto à vonlade pua 
dizer que J J. da Cunha é, para mim, antes e depois de co­
nheci! to, uma da• mais expressivas figuras da atual eeraçlo 
de contistas brasileiros. E digo mais : enquanto brilharem, na 
prosa pen3S como as de J, J. da Cunha, e na poesia esplende· 
rcm ;ersos como os de Jalro Dias de Carvalho, a novfulma 
g«ação de escr i tores br>sllelrot estará bem provida de valo­
res. Machado de Assis e Castro Alves já tem sucessores . . .  

E V R 
"'---------

o �-E=--_T

l'releit11ra llaaicipai de Nova IgoaHú, 17 de 1etembro de 1 9{8 

ILtsol•e aoaear, de act.rdo rom art. 18, r,uagrafo ooico? roa, 
toa o an. HJ, do decreto-lei 11 41 1 de 23 de (e•erearo de 

Obertal 8111011 para txercer, romo. sabst�tato. o ru�o de

C O N C E S S I O N A  R I O JOJ\O Cl\RDOSO 
te Municipal, enqaaoto doror o 1mptd1mento do !•tohir 

• A.acoaio 8uto1 Stto, que ,e tncontr• t'lD �"%º do lu:criç•,
llrtir .. 16 do conente. 

Pte!eitara llaaicipal  de No .. �oa,.ú, 18.de outubro do 1948 
IIBAITUO DE AH.BUDA NEGREIROS - Prdtito 

V E N D A S A 

Rua 13 de Março, 48 = Tal. 272 :, 
P R A Z O

Hova lguassú • Estado do Rio
-�----------:�====== 



Trabalhos no mês 

de outubro 
Red. e Oficina, : Ruo Bernardino Melo, 2075 

ANO XXXII NOVA l<iUASSÚ (Estado do Rio), 24 OE OUTUBRO DE 1948 Do pomicultor 
·ios PRECE!-

º po m a1 novo deve s< r .  e ui da d os.• mente t�atado
; '.-" ,.,. ,.,. """"""""""""""-."""""" ""'"""""""""'" "'"""""""""""""""""""""""",..,.."""""•""•.-...., • ___ .-

T eleloae, 1 .. 

N. ¼;
.. li ---

porém as arvores nio ncce-.s1um muito tstcrco, ma. 

TOS DO DIA � 
• 

quando o pomar for velho e •• •r•ores carreg•da, Jc 
) N&I ç - o frutn<, J,vcm, todos o, •no<, receber basunte esterco ou 1 

� ATE N A ' 

-

2dubos químicos com o hm de aprescmarem sempre TAMBE\1 HA FOME DE AR � ---:.: _ 
. • ••• um 2,prcto viçoso e sid,o. 

O organismo t=m grande ne- � I:.' tempo ainda de f,zcr enxertos nas arvores fru cessldaae de ar llvre ou pelo, 

�·
f
��· p

n
oºu'c'; 

o
t�rd:��:�:· f�::: na

ão
p::� :�· I;

u

:::�s �� �i
º

����·��{��·it.��t���t;::�; Povo am1· go d e Nova Iguassu· circumt:ncias ;ão UI', que nao pode ser f,ita oos me· ções � locais de trabalho que 
se, ,nteriores. Em muitos lugares há costume de �odar ,o a, livre. E', pois, de !Oda 
e deixir um coto no galho ou trooc_o d� uvorr; e ua ,onvenlsncia que procuremos 
habito mau, pois que, tm vez de c1c�trizar,se •. fer,cla, t."{�/�"' o mais posslvel esses 
o coto apodrece e a podridão comuoica-,_e •o _,rcerior Pro,ur,, tornar bem arejados 
da arvore. Na poda o corte deve ser feit'l tao rrnt< • hib!tação e o local de traba­
quaoto possível 20 tro'!.co º? out�o galho, e a fenda lho, trazendo sempre abertas 
deve ser coberta com cera, tinta, p,xe ou massa de <n as janelas e as porias. 

Chegou a hora I Vai acabar A Nf)VA IMl<"BRIRL, a mais famosa 
e melhor casa de fazendas e armarinho desta cidade. Vai acabar definitivamente e temos 60 dias para vender tudo e enlregar as chaves 

xerur. NeHas condições • ferida fica cic.trizada em 
FUNCIONAMENTO DO 

pouco tempo sem_ prejuiz_o nenhum para a an·?re. 
E' l:-lTESTINO 

Vamos mudar A Nf)VJ\ IMl<"ERl!lL para o centro da cidade, eJD 
local que Iremos breve anunciar e lá estaremos á d15poslção de nossos aot1go1 fregueses e amigos para servl-l�s novamente. 

Aproveitem esta oportunidade e comprem o que precisar para seu uso por 
preços nunca vistos. iodispensavel cobrir a ferida com qua�quer . suo,taoc1• 

que a oão deixe expo,ta .ªº ar e que nao de_,xe a a1,ua 
pluvi,I penetrar na madeira. Ha !empre muitos espor�, 
e gumes de foogos no ar, os quais penetram nos teci­
dos da :írvore pelas feridas ocasiooad�s pela_ pc_,da, se es­
tas oão ficarem cob:rtu com u_ma sub,taoc1� unpermea-
TIL 

As videiras jí devem ter sido tratadas diversas ve­
zes com calda bordalesa e, se o "oidium" se mostrar, 
devem elas ser eoxofradas. Outro trabalho não h2, a oão 
ser o de amarrar os brotos novos no arame. 

Do horticultor 
Na região do Sul, em geral, inclusive Minas Ge­

rais e São Paulo, e nos mu11cipios de atuaçõ:s tempe· 
rad,;, aind, s: pode plantar gr•ndc numero de hortali 
ç,•, tiis como cebJl15, feijõ:•, ervillus, alfaces, beringe· 
1,,, repolhos, chuchú,, brocolis e batatas. A couve-flor, 
porém, •6 é conveniente ser plantada oo Rio Grande do 
Sul e adj acencias e um ou outro município previlegiado 
Também se plantam abóboras, pepinor, melões e melao· 
C12\. 

Do avicultor 
A sabedoria popular repete que os "pinto: de ou· 

tubro vão para o mooturo". Para oqucles que criaram 
oos seis meses passados, possível será dispensor as incuba 
çõcs em tal époc•, que exige incontestavelmente mais 
h,bilidadc e ortc cm incubar que criar. Por isso, contra 
o calor e o sol são oecessarias as sombrir, água pura e 
fresca e as verduras. 

A porcentagem de milho, nos rações - diz o dr. 
O,w,ldo de Sequeira - deve ,er reduzida de um terço 
e substituída por rnbstancias meoos ricas em calorias. 
Desde que presid2m certas cautelas, Je forma a evitar 
que os pintos fiquem sujeitos 2! chuvai ou umidade do 
solo, será ainda possível a criação notural, isto é, pela! 
galinhas. 

Do apicultor 
Sendo este o mês da enxameada, o apicultor pre 

cisa estar vigilante a fim de evitar os enxames e nãc­
perder a safra do mel. Unir as colmeias fracas, pois 16 
as familias fortes darão resultados. 

Em cada dia, o Intestino pre, 
cisa esvaziar.se uma ou mais 
vezes, conforme as condições e 
o regime allmenlar de cada 
um; de um modo geral, porém, 
uma vez é suficiente, Quando 
o Intestino funciona preguiço­
samente, é porque há qualquer 
perturbação a corrigir. 

Observe se o seu lnlestlno 
funciona diàrlamenle. Se tal 
não aconlece, procure o medi• 
co sem demora. 

PESO EXCESSIVO 

Uma das principais causas do 
acúmulo de gordura no orga• 
nlsmo é a allmenlação desre­
grada, principalmente o ab�so 
de doces, massas, farinhas, bo­
los e alimentos gordurosos. 
Além do aumento exagerado 
de pêso, a gordura excessiva 
pode ter como consequencla o 
diabete e outr�s doenças da 
nutrição. 

Corrija o excesso de gordu­
ra comendo moderadamente e 
reduzindo aos poucos a quan­
tidade de doces, massas e ai!. 
mentos gordurosos. 

PROMISCUIDADE NOCIVA 

Fazendas, miudezas, sedas chegadas agora dae fábricas de 
São Paulo, Cretone, opalas, voil, camisaria, perfumaria, etc. Torra­
se tudo por qualquer preço, vendem-se as armaçõee, as vitrinas, 
balcões e a cnixa registradora pela melhor oferta, juntos ou cada 
peça separada. 

Convidamos a dlstlnla população desta cidade a nos fazer uma visita e vet 
como se vende barato. 

Não é liquidação, nem venda especial, nem tapeação, é um verdadeiro 
queima geral para acabar definitivamente com a casa. 

Não anunciamos os preços para reservar uma grande surpresa aos nossos 
fregueses. 

Não deixe para amanhã, vá hoje mesmo lazer suas compras para o IIJD de 
ano e Natal, comprando mulla mercadoria por pouco dinheiro. 

CUIDADO PARA NÃO SE ENGAIIAR 

A NOVA IMPERIAL 
FIO A Á 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2008 
BEM Nf) 

Agradecemo• • 
DB Nf>VJ\ 

vlaita sua 

IGUHSSO 

NovG Imperial Tecidos e Armarinho 
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Alguns falos levam-nos a su­
por que os objelos usados re­
cenlemenle por um doente de 
gripe sejam capazes de trans­
mitir a moleslla. E' o que· 
acontece com os pratos, xíca- L A "D A � T A
ras, copos, lalheres, toalhas, .a. .&W .a. .1.-. UI COMO COLHER 

O ALGODÃO 
Revenda de semen· 

tes de f eiião preto 

aos lavradores 
A Divisão da Produçio 

Vegetal, da Secretaria de 

ele. Tais o!ljelos só podem ser 
usados depois de 1avados con-

D O O E venlenlemente. 
Nunca se sirva de objetos 

que possam ler sido usados 
recenlemenle por gripados. A laranjeira doce é, d: to-

' dos os citrus, a especie mai1 
suscetível á sorose (doenç• 
do tronco e dos ramos ca· 
racterizada por um descaç 
camento progressivo.) 

SNES 

' 
PRACOS e 

ÃNÊMICOS 
TOMEM 

Ulolo creoso1a�a 
''SILVElilA" --

Grande Tõnko 

De acordo com os au 
tores americonos a laranjei· 
ra ozcda é alu:nente resn­
tente ou pr>ticamente imu· 
ne. 

O m, lhor proce;so de 
apanhor algodão, informa o 
agronomo R. Cr!.IZ Martin,, 
é colher, cm primeiro lu­
gor, o olgodão bem limpo, 
b:m aberto, colhendo-se, de· 
pois, em separado, o algo­
dão mais sujo e oquele 
que não abriu tão bem. O 
algodão "carimado" ou "du­
ro" não deve �er apanhado; 
deve fic•r nos proprios ca­
pulhos para ser queimado 
junto com o esqueleto das 
plantas no final da colheita. 

&,, O li vrodoc deve ter cuida-

Agricultura deste Estado. 
di,põe de 700 SOCO! de W 

mentes novas de feijão pre· 
to, "Porto Alegre", para 
revenda aos lavradores Bo·

minemos, pelo pr<Ç0 _de CrS 

150,00 (duzentos e crnquco­
ta cruzeiros) o saco. d • 

LOJAS LA CAVA 
"' do para não deixar colher 

algodão "9erdc", isto é, al­
godão que ainda não está 
no ponto de colher. 

Os interessados po. euo 

dirigir seus pedidos d1".1j' 
mente á Che6a da referi_• 

D i v i s ã  o, à Alamtd• Si
6
° 

Boaventura, 770 - Niter 1 

- Telefone 64o1. 
J. LA CAVA 

CAM.ARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCOES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domesticas 

Aces66rios para refrigeraçilo 
em geral 

Rád i o s  - Mãq u i n1u 

Oficina Modelo ;>ara monta- 1 

1,f g •m e consertos 

@ � 
t@}JI .. 
[W 

S rviç I Je con5t·n·uç lo a 
domicilio 

ê'hama>ios noturnos: 
� 

1, �� 
R. !li 1I FI< riano Pt'IXOl<•, �,Hl7 �l • 

Rua Marechal Floriano, 2399 - Telef.ne 325 - Nova Iguassú · E. do Rio fl 
1 
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